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RESUMO 

 

Trata de uma pesquisa qualitativa. Objetiva analisar possíveis contribuições de uma 

abordagem sobre a visualização de dados, com uso da linguagem artística, para o 

letramento estatístico a partir de modelos não tradicionais elaborados por alunos da 

3ª série do Ensino Médio da Escola Estadual “Nossa Senhora de Lourdes” em 

Pinheiros/ES. Revisa alguns modelos de visualização de dados com uso da arte visual 

e toma por base alguns dos principais autores que discutem e corroboram com as 

concepções do letramento estatístico. Descreve as atividades realizadas durante a 

pesquisa de campo. A análise sucedeu a partir das seguintes categorias: 

Componentes do letramento estatístico emergidos pelos alunos antes da abordagem; 

Fatores profícuos do uso da linguagem artística na elaboração de modelos não 

tradicionais; e Componentes do letramento estatístico emergidos pelos alunos após a 

abordagem. Como resultados, obteve contribuições significativas para a educação 

estatística, assim como os benefícios positivos do uso da arte visual no processo de 

ensino além das diversas interpretações suscitadas pelo uso da linguagem artística 

visual em modelos de visualização não tradicional e, o desenvolvimento das 

componentes estatísticas por meio dessa abordagem. 

 

Palavras-chave: Letramento Estatístico. Modelos de Visualização de dados não 

tradicionais. Linguagem artística visual. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

It is a qualitative research. It aims to analyze possible contributions of an approach to 

data visualization, using artistic language, for statistical literacy from non-traditional 

models developed by students of the 3rd grade of high school at the State School 

“Nossa Senhora de Lourdes” in Pinheiros/ ES It reviews some data visualization 

models using visual art and is based on some authors who discuss the conceptions of 

statistical literacy, such as: Severo (2021), Iddo Gal (2002), Campos, Jacobini and 

Wodewotzki (2011), Ridgway, Nicholson and McCusker (2011), Garfield (2002), 

Chance (2000 and 2002), Pavan (2019), Cazorla and Utsumi (2010), Wild and 

Pfannkuch (1998) and Kemp (2005). It describes the activities carried out during the 

field research during the three meetings. It analyzes the data obtained in the light of 

the categorization proposed by Bardin (2011). The analysis proceeded from the 

following categories: Components of statistical literacy emerged by the students before 

the approach; Positive factors of the use of artistic language in the elaboration of non-

traditional models; and Components of statistical literacy emerged by students after 

the approach. As a result, it obtained significant contributions to statistical education, 

as well as the positive benefits of the use of visual art in the teaching process, in 

addition to the various interpretations raised by the use of visual artistic language in 

non-traditional visualization models, and the development of statistical components by 

through this approach. 

 

Key words: Statistical Literacy. Nontraditional Data Visualization Models. Visual 

artistic language. 
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INTRODUÇÃO 

 

Quando analiso a minha trajetória na educação básica a fim de pontuar causas que 

despertaram a vocação pela docência, entro em concordância com os recursos 

didáticos que foram utilizados pelos professores. Durante essa fase, em todos os 

trabalhos de apresentação solicitados, sempre estive motivado e empenhado para 

realizá-los. Percebi que era possível escolher os objetos, as falas, os gestos, o modo 

de falar e olhar para que os colegas da turma pudessem, enfim, terem acesso ao 

assunto. Assim, destaco como elementos motivadores os processos de ensino 

aplicados pelos professores que, além de me conduzir à compreensão, também me 

instigaram a querer entender e planejar os seus meios de propagação. 

Sobretudo, a vontade de ser, especificamente, professor de matemática ficou bem 

definida no 2º ano do ensino médio, exatamente numa aula de trigonometria. A 

professora trouxe um som eletrônico, pôs uma paródia de uma música conhecida por 

todos da turma, nos induziu a cantá-la na hora e, por meio da letra, nos ensinou a 

montar a tabela dos senos, cossenos e tangentes dos ângulos notáveis. No decorrer 

daquele ano letivo, presenciei outros recursos utilizados pela docente como a 

aplicação do conteúdo de semelhança de triângulos por meio de desenhos criados 

pelos alunos e espalhados no chão da sala de aula. Dessa forma, foi nesse contexto 

que as alternativas didáticas e artísticas abordadas despertaram em mim o desejo de 

aprender especificamente essa disciplina, tornando-a mais atraente, compreensível e 

acessível. Em razão disso, a escolhi como caminho de formação profissional com o 

intuito de dar continuidade e propagar tanto aquilo que recebi, quanto a forma como a 

aprendi. 

No ano de 2017, fui aprovado pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU) no Curso de 

Licenciatura em Matemática na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) em 

São Mateus-ES, onde as aulas se iniciaram no segundo semestre. Outro evento 

relevante em minha vida, nesse mesmo ano, foi o ingresso no quadro de funcionários 

de uma empresa situada em minha cidade, Pinheiros-ES. Os motivos rodeiam 

questões de necessidade e de interesse pessoais e havia me programado, depois de 

certo tempo, o meu desvinculamento. Não obstante, comecei a notar que essa 

instituição privada passou a ser crucial na minha caminhada enquanto estudante, pois, 
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de alguma maneira, passou a agregar conhecimentos importantes no decorrer da 

graduação.   

Até o início do ano de 2021, assumi o cargo de Coordenador do Setor de Assistência 

Técnica. Uma das minhas principais funções era elaborar relatórios contendo as 

seguintes informações: nomear produtos que mais recebiam reclamações e que eram 

mais devolvidos, detectar quais defeitos e avarias mais pertinentes em determinados 

períodos, quais fábricas possuíam mais ordens de serviços abertas e quais protocolos 

eram atendidos com atraso. Ademais, era também minha função fornecer dados aos 

Processos Judiciais e aos Órgãos Públicos (como Procon e Pequenas Causas) e, 

também, fazer o levantamento das cidades com maiores índices dessas ações e dos 

fornecedores que estavam vinculados nesses eventos. Esses informes processados 

eram reportados aos setores de compra e venda e à diretoria que os usavam como 

auxílio para as tomadas de decisões. No início, a execução dessas demandas era 

mecanizada e, além disso, não tinha noção do privilégio de acesso aos dados que 

possuía. Sobretudo, essas tarefas me proporcionaram, de forma prática, um contato 

prévio com métodos estatísticos, tais como esboço de dados, cálculos de média, 

hipóteses de probabilidades e predições. 

Concomitante a isso, cito as disciplinas de Estatística Descritiva e de Probabilidade e 

Inferência, cursadas durante a minha graduação, que contribuíram significativamente 

para a apropriação dos saberes estatísticos. Um dos marcos do ensino que me 

agregou foi aprender a escolher as representações estatísticas adequadas para os 

dados e para as pessoas que iriam ter acesso. Isso para que as informações fossem 

fáceis de serem geradas e lidas (evitando deduções erradas). Destarte, a necessidade 

de se atentar com o tratamento e a perspicácia de captar dados importantes que 

seriam, naturalmente, desperdiçados configuraram a minha forma de armazenar e 

analisar os elementos. Assim, comecei a notar essa oportunidade de aplicar parte do 

conhecimento que adquiri na graduação em outro ambiente do meu cotidiano. 

Logo, no que tange a finalização de um Curso do Ensino Superior, todo aluno é 

submetido à realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Para tanto, a 

primeira coisa que um graduando deve considerar é a escolha do tema de pesquisa. 

Geralmente, busca-se aquilo que tem mais familiaridade, vontade e curiosidade. Ou 

seja, tem-se o conhecimento adquirido sobre o tema escolhido ao longo da graduação, 
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mas ainda há algo que precisa ser debatido – e é assim que começa o meu trabalho. 

Dessarte, faço menção aos temas desenvolvidos nesta pesquisa que são: Educação 

Estatística (EE) e Linguagem Artística (LA) nos modelos de visualização de dados. 

A Estatística, de acordo com Ignácio (2012), pode ser definida como um conjunto de 

técnicas e métodos que estão envolvidas em todas as etapas das aplicações de 

pesquisas, de questionários, levantamentos de dados desde as consistências, 

processamentos até as validações de erros, análise e interpretação dos resultados. 

Sob outra perspectiva, há ainda quem acentua à Estatística outras formas de 

referência e definição. Como Costa (2011) que a considera como um ramo da 

Matemática destinada ao estudo dos processos de obtenção, de apresentação e de 

observação das variáveis. Ademais, temos também Neto (2002) que a considera 

como uma ciência que possui duas vertentes: a descritiva que se preocupa com a 

organização e descrição dos dados experimentais, e a indutiva que cuida das análises 

e interpretações. 

Sobretudo, o que destaco acerca da interseção dessas concepções é a concordância 

entre elas acerca da possibilidade de geração de informações por intermédio dos 

dados esboçados. Fator que leva a Estatística a ser vista como uma eficaz ferramenta 

que pode auxiliar importantes tomadas de decisões – sendo isso um dos motivos que 

me levou a desenvolver este projeto nessa área. 

Em meio a minha graduação, fomos surpreendidos com a Pandemia do Coronavírus 

que se instaurou no início do ano de 2020 e se estendeu para 2021 e 2022.1  

Consequentemente, o modelo de ensino da UFES foi alterado para o Ensino-

Aprendizagem Remoto Temporário e Emergencial (EARTE)2 para que não fôssemos 

afetados mais drasticamente. Entretanto, é importante enfatizar que essa decisão foi 

embasada e definida por meio de análises dos dados coletados e organizados em um 

modelo de visualização que os possibilitou observar o real estado do surto da Covid-

193. 

                                                             
1 Histórico da Covid-19 disponível do site do Governo www.paho.org. 
2 O modelo EARTE foi aprovado pela UFES com início no dia 09 de setembro de 2020. 
3 “O nome Covid é a junção de letras que se referem a (co)rona (vi)rus (d)isease, [...] para o português 
seria "doença do coronavírus". Já o número 19 está ligado a 2019, quando os primeiros casos foram 
[...] divulgados”. (FIOCRUZ, 2021) 

http://www.paho.org/
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É válido ressaltar que a Pandemia do Coronavírus foi (e ainda continua sendo) 

bastante veiculada em todos os possíveis meios de comunicação. Um dos principais 

intuitos disso advém da necessidade de conscientizar a população não só acerca das 

consequências causadas pela contaminação ao coronavírus, mas também, de seguir 

as precauções que a Organização Mundial da Saúde (OMS) vem estabelecendo 

desde o início do período pandêmico. 

No entanto, primeiramente, para ter as informações sobre a situação da pandemia 

pelo coronavírus, foi preciso uma coleta de dados. Com isso, os quantitativos de 

pessoas infectadas, de óbitos, de curados, depois de vacinados e não vacinados 

foram massivamente levantados. E, numa próxima etapa, tivemos as suas formas de 

representação que tanto auxiliaram, e ainda auxiliam, os órgãos públicos a tomarem 

decisões e terem ciência do comportamento do contágio, quanto a conscientizarem e 

convencerem a população a seguir as orientações dos especialistas. Em suma, nesse 

contexto real e atual, notamos que, na Estatística, os métodos de expressar os dados, 

sejam em gráficos, tabelas ou algum outro meio, foram e são crucialmente 

importantes, uma vez que são eles que possibilitam a leitura, interpretação, persuasão 

e previsões por parte dos pesquisadores e leitores. 

Em meio as pesquisas sobre representações de dados durante a graduação, me 

surpreendi com a obra intitulada Lisbon's Blood Vessels4 do pesquisador e designer 

Pedro Miguel Cruz, no projeto CityMotion do MIT Portugal, que retrata o trânsito de 

Lisboa por meio de uma metáfora de vasos sanguíneos. Segue, na Figura 1, o retrato 

dessa obra: 

 

 

                                                             
4“Vasos Sanguíneos de Lisboa” (CRUZ, Pedro Miguel, 2016, tradução nossa). DA CRUZ, Pedro Miguel 
Amaral Melo. Semantic figurative metaphors in information visualization. Tese de Doutorado. 
Universidade de Coimbra. Portugal. 2016. 
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Figura 1 - Vasos Sanguíneos de Lisboa5 

 

Fonte: Pedro M. Cruz (2016). 

Cruz (2016) aborda, semanticamente, os organismos vivos com problemas 

circulatórios. É utilizada uma série de conjuntos de artefatos decorativos que 

contribuem para a sintetização e a transmissão de informações retratadas pelos 

dados. Ao examinar a obra, observamos uma cidade pulsante como um coração, 

sendo as ruas e as avenidas representadas pelas veias sanguíneas que aumentam e 

diminuem de acordo com a quantidade de veículos em deslocamento.6 

Essa é uma forma diferente de expor dados e que instiga distintas interpretações. E 

isso não impossibilita a chance de analisar quais avenidas estão mais congestionadas 

e quais não estão, ou seja, o teor da informação não é perdido. Muito pelo contrário, 

além dessas interpretações, é possível também fazer outras deduções envolvendo 

diversas questões sociais, como por exemplo a importância das estradas para a 

vivência da cidade - isso por meio dos meios estatísticos e é também devido a isso 

que me interessei pelo assunto. 

Fritzen e Moreira (2008) ressaltam que a linguagem da arte possibilita novas 

aprendizagens, instiga o lado criativo, contribui com a construção do conhecimento e 

                                                             
5 No original: Blood vessels of Lisbon. 
6 A imagem pode ser visualizada no vídeo disponível na plataforma vimeo, em formato imagem e 
reprodução na internet. Disponível em: <https://vimeo.com/131835178>. Acesso em: 09 de fev. de 
2022. 
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permite o desenvolvimento intelectual do ser humano. Além disso, destacam que o 

ato de expressar artisticamente proporciona tanto a ultrapassagem da 

superficialidade, quanto os improvisos, as transformações e criações de caminhos que 

ainda não existem. Em síntese, o indivíduo transforma um objeto “incolor” em algo 

colorido que tenha mais significados de forma que contribui com a formação 

educacional do ser humano. 

Ao examinar o processo de ensino e de aprendizagem de Estatística na Educação 

Básica, destacamos que, de acordo com Lopes (2008), não convém somente ao aluno 

entender as porcentagens expostas em índices estatísticos tais como o crescimento 

populacional, taxas de inflação e de desemprego, mas convém saber analisar 

criticamente os dados apresentados. Nesse sentido, os pesquisadores Campos, 

Jacobini e Wodewotzki (2011) definem a habilidade de ler, compreender, interpretar, 

analisar, avaliar e argumentar usando termos estatísticos de forma crítica como 

literacia estatística. 

Souza, Lopes e Souza (2015) também argumentam que no ensino de Estatística há 

grande possibilidade de aprimorar as habilidades essenciais da comunicação, de 

resolução de problemas e de tomada de decisões, sem contar no desenvolvimento do 

raciocínio lógico, do espírito investigativo e do senso crítico. 

Em decorrência disso, surgiram as seguintes indagações para a realização desta 

investigação: “como posso abordar a visualização de dados para uma turma de ensino 

médio numa perspectiva que suscite reflexões?”. Geralmente, no ensino básico, os 

modelos tradicionais ensinados são os gráficos e as tabelas que, por sua vez, não 

abrangem totalmente uma discussão crítica acerca do tema esboçado. Em seguida, 

me questionei: “de que maneira posso abordar a visualização de dados com modelos 

de representações distintos dos tradicionais?”. Foi analisando essas perguntas e 

tendo a inspiração da obra supracitada de Cruz (2016) que pude associar a linguagem 

artística como um meio possível a ser utilizado em protótipos de esboço de dados 

elaborados por alunos. 

Assim, para a execução desta pesquisa, levamos em conta que primeiro seja 

necessário revisar os conceitos estatísticos e apresentar alguns modelos de 

visualização que utilizam a linguagem artísticas para expressar os dados, para depois 
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solicitar aos discentes a elaboração de modelos similares e, por fim, a realização de 

reflexões, análises e predições. Com efeito, de acordo com Castro e Castro Filho 

(2015), a escola precisa aderir atividades que possam impulsionar os estudantes a 

compreender as informações que são geradas. 

Diante disso, elaboramos a seguinte questão problema que nesta pesquisa buscamos 

responder: 

De que maneira a representação de dados utilizando uma linguagem artística pode 

auxiliar o desenvolvimento do letramento estatístico, a partir de uma experiência 

realizada em uma turma de alunos da terceira série do ensino médio? 

Para esta pesquisa, adotamos uma metodologia de caráter qualitativo, utilizando 

como embasamento teórico as concepções de Robert Bogdan e Sari Biklen (1994) 

dissertadas no livro “Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e 

aos métodos”. A realização dessa investigação se deu numa turma de 3ª série da 

Escola Estadual de Ensino Médio Nossa Senhora de Lourdes situada em 

Pinheiros/ES. 

Para o trabalho de campo planejamos três encontros com a turma da instituição 

selecionada, sendo os objetos para coleta de dados: áudios gravados, descrição das 

observações de cada encontro, o questionário preenchido por cada aluno no primeiro 

encontro e os trabalhos feitos que foram entregues no último encontro. 

Aderimos as concepções abordadas por Bogdan e Biklen (1994) que delineia a 

pesquisa qualitativa, enfatizando as notas de campo como instrumento para 

armazenamento dos relatos de cada encontro. Além disso, para a etapa da análise de 

dados após a recolha desses no ambiente de investigação, utilizando como 

instrumento a categorização extraída da técnica Análise de Conteúdo denotada por 

Laurence Bardin (2011). 

Dessa maneira, para o desenvolvimento deste trabalho, traçamos o seguinte objetivo 

geral: 

 Investigar as possíveis contribuições de uma abordagem de visualização de 

dados com uso da linguagem artística para o letramento estatístico a partir de 
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modelos elaborados pelos alunos do 3º ano do Ensino Médio da Escola 

Estadual Nossa Senhora de Lourdes em Pinheiros/ES. 

Para alcançar esse objetivo central, os objetivos específicos desta pesquisa são: 

1. Identificar, em reportagens virtuais ou documentos oficiais publicados, modelos 

de visualizações de dados que fazem uso da linguagem artística para expressar 

informações. 

2. Correlacionar as contribuições do uso da linguagem artística no processo de 

aprendizagem com o desenvolvimento do letramento estatístico. 

3. Elaborar e aplicar uma atividade didática que exija dos alunos a criação de 

modelos de representação de dados por meio da linguagem artística. 

4. Constatar as componentes do letramento estatístico na educação estatística e 

analisá-las nas apresentações da atividade aplicada. 

Assim, além desta Introdução, esta investigação abrange cinco capítulos: 

Capítulo 1: Revisando algumas obras sobre modelos de visualização de dados 

com linguagem artística com foco no letramento estatístico – Revisamos alguns 

trabalhos que tangem a temática desta investigação e que contribuíram para a 

estrutura do caminho a ser aprofundado. Selecionamos alguns que dissertam sobre 

abordagens que suscitam o letramento estatístico até a análise de modelos de 

visualização de dados não tradicionais que utiliza a linguagem artística para expressar 

os dados. 

Capítulo 2: Letramento estatístico: construção teórica com base em alguns 

autores – Estruturamos as teorias de diferentes autores que sustentam o letramento 

estatístico. Apresentamos algumas concepções que delimitam o seu 

desenvolvimento. 

Capítulo 3: Metodologia de investigação – Abordamos sobre o tipo de pesquisa que 

moldou este trabalho, apresentando as bases teóricas tecidas por Bogdan e Biklen 

(1994) e sobre o tipo de análise com base na categorização dissertada por Laurence 
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Bardin. Além disso, apresentamos os objetos de coleta de dados, os documentos 

elaborados e os planejamentos da pesquisa em campo. 

Capítulo 4: Os cenários de aprendizagem e os participantes – Relatamos como 

ocorreu e como sucedeu a aplicação desta investigação dentro da instituição 

selecionada, ressaltando os dados importantes que serão submetidos à análise. 

Capítulo 5: A análise dos dados à luz da categorização – Realizamos um diálogo 

com as falas dos alunos, com o questionário respondido no primeiro encontro e com 

as apresentações feitas no último encontro à luz das obras que compõe o corpo 

teórico esboçados neste trabalho. 

Capítulo 6: Considerações finais – Discorremos acerca dos objetivos alcançados e 

outras considerações. 
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1. REVISANDO ALGUMAS OBRAS SOBRE MODELOS DE VISUALIZAÇÃO 

DE DADOS COM LINGUAGEM ARTÍSTICA COM FOCO NO LETRAMENTO 

ESTATÍSTICO 

 

No processo de investigação, realizamos uma vasta pesquisa de obras e de 

discussões de outros autores a respeito do tema deste trabalho com intuito de 

buscarmos resposta à seguinte pergunta problematizada que foi já deliberada: 

De que maneira a representação de dados utilizando uma linguagem artística pode 

auxiliar o desenvolvimento da literacia estatística, a partir de uma experiência 

realizada em uma turma de alunos da terceira série do ensino médio? 

Com intuito de descrevermos um corpo de conhecimento contribuidor para esta 

investigação, elegemos algumas literaturas dentre as diversas analisadas e 

particionamos a revisão em duas seções a seguir. Na primeira discorremos sobre 

trabalhos que tratam de abordagens didáticas que colaboraram para o 

desenvolvimento do letramento estatístico, e, na segunda, ressaltamos modelos de 

visualização de dados com uso da linguagem artística. 

 

1.1 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO ESTATISTICA: UM OLHAR PARA 

O DESENVOLVIMENTO DO LETRAMENTO ESTATISTICO 

 

Para a elaboração da nossa revisão de literatura nesta seção, buscamos analisar 

trabalhos que abordassem atividades pedagógicas no ensino de Estatística visando 

tanto a exploração dos dados por meio de reflexões, quanto o desenvolvimento da 

literacia por parte dos alunos. Como também procuramos investigações que 

vinculassem a linguagem artística ao processo de ensino e de aprendizagem a fim de 

construirmos um conceito diferente para a aplicação de modelos de visualização de 

dados nessa disciplina. 

As plataformas utilizadas para buscas de obras coerentes com a temática deste 

trabalho foram o Google Acadêmico e o Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com as 
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palavras-chave: “Linguagem Artística No Ensino de Matemática”, “Literacia Na 

Educação Estatística” e “Modelos de Visualização de Dados No Processo de Ensino”. 

Em virtude disso, após as análises dos inúmeros documentos consultados, elegemos 

cinco investigações que discorremos a seguir. 

O primeiro trabalho que evidenciamos é de autoria de Lauro Chagas e Sá, de Elcio 

Pasolini Milli e de Ícaro Chiabai, publicado em 2021, sendo intitulado Uma experiência 

de educação matemática crítica com alunos do ensino médio a partir da tabela 

nutricional de alimentos. Para a realização dessa pesquisa foi aplicado uma atividade 

aos estudantes integrados ao Ensino Médio de uma Instituição Federal do Espírito 

Santo (IFES), em fevereiro de 2019, que teve como objetivo central constatar a 

validação de um material educativo sobre Educação Estatística baseado em tabelas 

nutricionais de alimentos e avaliar sua contribuição no desenvolvimento de 

capacidade crítica dos estudantes, assim como seu impacto em seus hábitos 

alimentares. 

Chagas, Milli e Chiabai (2021), estabeleceram um ambiente investigativo a fim de que 

os alunos pudessem se tornar protagonistas na construção de seus conhecimentos, 

enquanto o professor assumisse o papel de mediador a respeito das temáticas 

advindas das discussões. Para isso, foi elaborada e aplicada uma atividade que 

gerasse um ambiente de discussão contemplando a Educação Nutricional por meio 

da Educação Estatística. Os objetos de coleta de dados foram os áudios enviados 

pelos estudantes após a aula experimental, dois questionários virtuais respondidos 

que averiguava a frequência da leitura da tabela nutricional e as perguntas realizadas 

durante os debates sobre as dificuldades em compreender e realizar cálculos 

estatísticos e sobre as contribuições desta abordagem para a aprendizagem de 

matemática. 

O material educativo utilizado está baseado nas ideias de Freitas e Jordane (2009), e 

por meio disso, Chagas, Milli e Chiabai (2021) solicitaram aos alunos a construção de 

uma tabela nutricional de um brigadeiro. Desse modo, foi possível não só verificar o 

quadro de consumo de cada participante dessa amostra, mas também obter a média, 

moda e mediana desse grupo, em escala geral. 
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Ademais, foi observado que essa abordagem suscitou o tratamento da informação e 

gerou discussões acerca da consumação, sem contar que foi possível refletir sobre a 

quantidade média de energia que cada pessoa poderia ingerir e, primordialmente, foi 

possível estimar ações que cada estudante poderia ter durante o seu cotidiano com 

uso de sua energia, tais como subir uma escada e/ou levantar um objeto. 

Os pesquisadores notaram que permitir aos envolvidos a exposição de opiniões 

acerca do tema pode obter uma contribuição concreta para a educação crítica. Para 

tanto, Chagas, Milli e Chiabai (2021) analisaram também que as comparações da 

tabela nutricional com a quantidade real de cada nutriente coletada na amostra 

fomentaram a compreensão das variáveis que compõem em cada caixa de alimento 

industrializado.   

Por conseguinte, os pesquisadores concluíram que essa abordagem do conteúdo 

matemático possibilita a construção de um ambiente de aprendizagem capaz de 

inserir os alunos em campos de exploração, de formulação de perguntas e de busca 

de explicações. E, por trabalharem com um tema que está presente na realidade dos 

envolvidos, foi possível construir um espaço reflexivo acerca dos conhecimentos 

matemáticos alinhados à Estatística e à Nutrição, isto é, a outras áreas. 

Com isso, o artigo de Chagas, Milli e Chiabai (2021) tange a esta investigação pelo 

motivo de abordar a educação estatística alinhada à aplicação de um material 

educativo que exigiu dos alunos a participação por meio do fornecimento de dados 

gerados por eles mesmos e, posteriormente, o tratamento da informação. Como 

consequência disso, foi possível adquirir uma experiência por meio dessa tarefa 

acompanhada de reflexões, inclusive, de outras áreas de ensino embasadas por 

noções estatísticas já conhecidas.  

Ao investigarmos uma abordagem capaz de suscitar reflexões e predições com base 

em medidas centrais estatísticas, pesquisamos também por trabalhos que 

fomentassem o desenvolvimento do letramento estatístico por meio de aplicações 

didáticas. 

A dissertação do pesquisador Alan Junior Severo cognominado Literacia estatística 

no ensino médio: desafios e possibilidades em uma proposta a partir da resolução de 
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problemas segundo o GTERP7, defendida no ano de 2021, possui a proposta basilar 

de cômputo do desenvolvimento da literacia estatística de alunos de um Instituto 

Federal de São Paulo ingressantes do Ensino Médio. Vale destacar que, a 

metodologia de pesquisa é de cunho qualitativo. 

De modo geral, o objetivo do trabalho foi o de investigar as possibilidades e desafios 

de uma proposta abordada com base no processo pedagógico de GTERP cuja 

finalidade é o aprimoramento do letramento estatístico. Para alcance desse desígnio, 

analisou-se a existência de uma pormenorização da metodologia pedagógica do 

Grupo de Trabalho e Estudos em Resolução de Problemas no contexto do ensino 

remoto. 

No que concerne à Educação Estatística no projeto de Severo (2021), verificou-se a 

necessidade de um aprofundamento de teorias dentro dessa área. Alternativamente, 

foram esquadrinhadas as concepções de Iddo Gal (2002) a respeito da definição e 

das etapas para o acesso do letramento estatístico. Conjuntamente, foi atribuído os 

ideais de DelMas (2002) sobre a importância da literacia, do raciocínio e do 

pensamento estatístico. 

O autor conclui que a produção de dados pelos alunos permitiu o desenvolvimento 

das concepções dissertadas por Gal (2002) acerca do letramento. Para tanto, Severo 

(2021, p. 161) ressalta que “os alunos puderam resolver problemas que lhes 

permitissem perceber a existência da variação em um determinado conjunto de dados, 

a necessidade de descrever populações através da coleta de dados [...]”. Além disso, 

pontuou, em meio a investigação, a importância de estudar amostras, assim como de 

elaborar inferências de amostras para populações e de compreender a lógica por trás 

dos processos. 

Diante do exposto, esse trabalho foi importante para a composição desta investigação 

com a prerrogativa da abordagem da educação estatística configurada na 

necessidade de análises dos processos de tratamento de informação como um todo, 

isso por intermédio de uma abordagem específica. Para tanto, é dissertado sobre as 

                                                             
7 Grupo de Trabalho e Estudos em Resolução de Problemas (GTERP). 
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possibilidades de interpretações corretas e incorretas de dados agrupados em 

modelos de visualização elaborados pelos próprios alunos. 

Contudo, adentrando mais nas pesquisas que exploraram, mais especificamente, o 

alcance das competências do letramento estatístico por meio de atividades didáticas, 

sem o foco nas abordagens, ressaltamos a dissertação de Leonardo Bertholdo de 

Assis, intitulada A formação do usuário de Estatística pelo desenvolvimento da 

literacia estatística, do raciocínio estatístico e do pensamento estatístico através de 

atividades exploratórias, defendida no ano de 2015, que aborda uma investigação de 

tarefas didáticas com foco no desenvolvimento das competências estatísticas. 

O objetivo principal traçado pelo pesquisador consistiu em analisar como as atividades 

exploratórias elaboradas e concluídas com os alunos de um curso superior de 

Administração pode contribuir com o processo de ensino e de aprendizagem de 

Estatística. 

A respeito do processo metodológico, primeiramente, foi realizada uma busca de 

trabalhos relacionados à Educação Estatística com ênfase nas competências 

(literacia, raciocínio e pensamento) e, depois, foram construídas e aplicadas 

atividades exploratórias envolvendo dados reais. Assumindo a natureza de pesquisa 

qualitativa, os resultados foram analisados e interpretados por meio das respostas 

obtidas dos alunos durante as tarefas abordadas. 

Assis (2015, p. 80) concluiu que as “atividades exploratórias com ênfase nas 

competências estatísticas são ferramentas em potencial para contribuir 

significativamente no processo de ensino e aprendizagem de Estatística”. Para tanto, 

esse método inseriu os alunos numa posição ativa e autônoma capacitando-os para 

compreender e elaborar os conceitos estatísticos. 

Desta forma, essa dissertação identifica-se à nossa pesquisa pela razão de investigar 

atividades exploratórias contendo conceitos estatísticos que influenciam e colaboram 

diretamente para o desenvolvimento das competências: literacia, raciocínio e 

pensamento estatístico. Além disso, é acentuado o desencadeamento do 

comportamento autônomo e crítico por parte dos alunos por meio dessas aplicações 

didáticas. 
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Contudo, os modelos de visualização trabalhados nas abordagens dessas pesquisas 

supracitadas não trazem uso da linguagem artística nas tarefas didáticas como 

recurso para instigar os alunos a participarem do processo de ensino e para contribuir 

com o desenvolvimento da aprendizagem dos conteúdos. 

Por diante, destacamos o artigo das autoras Maria Alice Amaral dos Santos e Zuleika 

Costa intitulado A arte na educação infantil: sua contribuição para o desenvolvimento, 

publicado no ano de 2016. A metodologia utilizada possui enfoque qualitativo e visa 

refletir sobre as contribuições que o uso da expressão artística fornece para com os 

alunos.  

O instrumento de coleta de dados foi um questionário aplicado aos professores 

residentes no município de Santo Antônio da Patrulha/RS que tinha finalidade de 

averiguar os conceitos sobre a arte que esses profissionais possuíam e registrar as 

opiniões acerca das contribuições da arte para o processo de ensino. 

Desse modo, as autoras concluíram que a arte possibilita a expressividade humana e 

que, com base nas análises das entrevistas com os professores, a arte precisa ser 

reconhecida e incentivada, uma vez que possui grande potencial para contribuir e 

aprimorar o processo de aprendizado. Além disso, constata-se que a “realização de 

atividades artísticas [...] desenvolve sentimento, autoestima, capacidade de 

representar o simbólico (SANTOS e COSTA, 2016, p. 9)” por parte dos alunos. 

Desse modo, o artigo das pesquisadoras Maria Alice Amaral dos Santos e Zuleika 

Costa é indispensável ao nosso trabalho pelo motivo de ressaltar e de incentivar a 

utilização da arte nas atividades propostas, visto que possui grande contribuição para 

o desenvolvimento dos alunos. É destacado pelas autoras que a linguagem artística 

proporciona a dominância das inibições, o aprimoramento da criatividade, da 

imaginação, da cognição e o fortalecimento da autoconfiança. 

Procuramos por pesquisas que associassem tanto a linguagem artística, quanto o 

processo de aprendizagem na disciplina de matemática por meio de uma tarefa 

didática. Destacamos o artigo de Marisa Rosâni Abreu da Silveira e de Valdomiro 

Pinheiro Teixeira Junior, cujo título Educação matemática, linguagem e arte: a 

apreciação da matemática pela compreensão de suas regras, que busca elaborar 
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reflexões acerca dos vínculos entre estética, ensino e linguagem matemática, 

objetivando dissertar acerca da compreensão das regras abstratas por meio da 

apreciação da beleza matemática e do prazer pelo estudo. 

Para isso, é assumido como base a filosofia de Wittgenstein que constata a linguagem 

como um fundamento para a produção de significados. Em virtude disso, adere-se à 

elaboração de análises com base nas concepções wittgensteinianas a fim de pontuar 

as distinções e semelhanças entre construções matemáticas e construções artísticas. 

 

Wittgenstein, ao comentar sobre a linguagem artística, ressalta muitos 
exemplos tais como a música, a arquitetura, a pintura, a poesia, a literatura, 
fazendo frequentemente menção às expressões como “apreciação estética”, 
“compreensão em matéria de arte” e “explicação em arte”. (SILVEIRA e 
JUNIOR, 2015, p. 215). 

 

Desse modo, os autores concluíram que a beleza do conteúdo matemático só pode 

ser alcançada quando as regras dessa disciplina são aprendidas, e, para isso, é 

preciso despertar o estímulo ao prazer pelo estudo. 
 

No sentido wittgensteiniano, essa relação não se dá de acordo com 
explicações cognitivistas, mas sim está associada ao fato de que precisamos 
ser treinados a ver o “belo” na matemática (como também em uma pintura ou 
música), isto é, uma pessoa não possui uma capacidade de ver algo na 
matemática antes de qualquer apresentação do objeto a ser apreciado, como 
se houvesse uma capacidade inerente àquele que consegue compreender a 
matemática. (SILVEIRA e JUNIOR, 2015, p. 217). 

 

Portanto, essa dissertação se aproxima da nossa pesquisa por relacionar a 

matemática, a linguagem e a arte num processo de ensino e de aprendizagem que 

vem construir com uma educação capaz de possibilitar aos alunos o alcance da 

compreensão e, além disso, a reativação do ânimo em aprender - contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades para apreciar a essência dessa disciplina. 

 

1.2 UM OLHAR PARTICULAR PARA OS MODELOS DE VISUALIZAÇÃO DE DADOS 

 

De acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), o 

conteúdo de Estatística deve ser abordado com um conjunto de ideias e 

procedimentos que permitam a aplicação da Matemática por meio de questões do 
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mundo real e de outras áreas de conhecimento. Representação e comunicação é uma 

competência denotada por esse documento oficial que aborda, como uma de suas 

habilidades a serem trabalhadas, a leitura e interpretação de textos matemáticos, a 

utilização de representações de dados (tabelas, gráficos, expressões etc.) e o uso de 

recursos tecnológicos como instrumentos de produção e de comunicação. Para tanto, 

os PCNEM sugerem que, incialmente, seja ensinado como se realiza a coleta de 

dados, a organização deles em tabelas e gráficos, e a elaboração de resumos por 

meio de noções estatísticas. Além disso, é induzido a ser trabalhado com os alunos o 

exercício de leitura e interpretações dos dados esboçados em tabelas e gráficos e das 

informações estatísticas veiculadas pela mídia. 

No que tange ao trabalho no ensino médio com modelos de visualização de dados, os 

principais tipos são: os gráficos de colunas, de setores, de barras e de linhas. O artigo8 

publicado em 18 de maio de 2020 pelo Veículo Virtual de Comunicação Gênio da 

Matemática alega que há 24 tipos de gráficos, porém somente abaixo de 5 que são 

cobrados no Exame Nacional do Ensino Médio. Além disso, a plataforma IBGE Educa 

Professores9 ressalta sobre esses modelos de representação como os principais tipos 

de gráficos para a educação. Contudo, além desses comuns ensinados, há outros 

meios de representação de dados que, intrinsecamente, o programa Microsoft Excel10, 

em sua versão 365, dispõe aos seus usuários essas possíveis explorações de criação 

para melhor expressar seus dados. Seguem, na Figura 2, alguns modelos que esse 

programa apresenta: 

                                                             
8 Disponível em <https://geniodamatematica.com.br/como-interpretar-todos-os-tipos-de-graficos-e-
tabelas/>. Acesso em 17 de junho de 2022. 
9 Disponível em <https://educa.ibge.gov.br/professores/educa-recursos/20773-tipos-de-graficos-no-
ensino.html>. Acesso em 17 de junho de 2022. 
10 Escolhemos revisar os modelos de visualização de dados no programa Microsoft Excel por ser uma 
ferramenta eficaz para tratamento de informações.  

https://geniodamatematica.com.br/como-interpretar-todos-os-tipos-de-graficos-e-tabelas/
https://geniodamatematica.com.br/como-interpretar-todos-os-tipos-de-graficos-e-tabelas/
https://educa.ibge.gov.br/professores/educa-recursos/20773-tipos-de-graficos-no-ensino.html
https://educa.ibge.gov.br/professores/educa-recursos/20773-tipos-de-graficos-no-ensino.html
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Figura 2 - Modelos de Visualização de Dados disponibilizados pelo 

Microsoft Excel 

 

Fonte: Microsoft Excel (365) 

Visto isso, o uso da expressão artística nesses modelos de visualização pode suscitar 

a criatividade, a criticidade e a autenticidade dos discentes. Dentre as linguagens 

artísticas, destacamos quatro: artes visuais, música, teatro e dança. Contudo, a que 

usamos neste trabalho é a arte visual que contempla pintura, desenho, fotografia e 

design11. Segundo Luiz Ricardo Fueta (2021, p. 69): 

Como uma das primeiras formas de autoexpressão, a pintura é uma dança 
visual da imaginação. Precede a linguagem oral, tornando visíveis os 
pensamentos, permitindo até mesmo aos mais pequenos comunicar as suas 
ideias, expressar o que estão a sentir, construir conhecimentos e tentar dar 
sentido ao seu mundo. A pintura dá voz ao não dito, permitindo que as 
crianças explorem, descubram e experimentem antes mesmo de poderem 
atribuir palavras ou significado ao que pintaram. 

 

Em consonância, Fueta (2021) ressalta que essa linguagem estimula o cognitivo do 

indivíduo, potencializando a concentração, o planejamento, o fazer escolhas, o 

resolver problemas, avaliar, executar, retrabalhar e persistir com qualquer tarefa dada. 

Dessa forma, adotamos a linguagem artística visual a ser utilizada nos modelos de 

visualização de dados elaborados pelos alunos. 

                                                             
11 Disponível em <https://www.todamateria.com.br/o-que-sao-artes-visuais/>. Acesso em 17 de junho 

de 2022. 



27 
 

Além disso, classificamos como Modelos de Visualização de Dados Tradicionais 

aqueles que contemplam gráficos de colunas, de setores, de barras e de linhas. 

Enquanto, para os outros tais como de áreas, de dispersão (XY), de mapa, de ações, 

de rosca, de bolhas, de radar, de histograma, de pictóricos, infográficos e, 

principalmente, aqueles modelos que fazem uso de uma linguagem artística, 

denotamos como Modelos de Visualização de Dados Não Tradicionais. 

Com isso, as plataformas utilizadas para buscas dessas obras foram o Google e o 

Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) com as palavras-chave: “Modelos de Visualização com 

Uso da Linguagem Artística” e “Linguagem Artística em Gráficos”. 

Em virtude disso, para a elaboração da revisão de literatura nesta seção, 

selecionamos três trabalhos que apresentam modelos de visualização de dados não 

tradicionais com uso da linguagem artística visual que, de forma eficaz, contribuiu para 

o desenvolvimento desta investigação. 

O primeiro modelo refere-se aos Vasos Sanguíneos de Lisboa, na versão original 

Lisbon's Blood Vessels12. Obra do pesquisador e designer Pedro Miguel Cruz, no 

projeto CityMotion de Portugal, que retrata o trânsito de Lisboa por meio de uma 

metáfora de vasos sanguíneos. A obra de Cruz (2016) já foi citada no Capítulo de 

Introdução. 

Cruz (2016) aborda, semanticamente, os organismos vivos com problemas 

circulatórios. É utilizada uma série de conjuntos de artefatos decorativos que 

contribuem para a sintetização e a transmissão de informações retratadas pelos 

dados. Ao examinar a obra, é possível observar uma cidade pulsante como um 

coração, sendo as ruas e as avenidas representadas pelas veias sanguíneas que 

aumentam e diminuem de acordo com a quantidade de veículos em deslocamento. 

Além dessa fotografia, é possível observar esta retratação em vídeo disponível na 

plataforma vimeo com título Blood vessels of Lisbon13 publicado em 2015. 

                                                             
12 Consiste na mesma Figura 1 citada no Capítulo de Introdução 
13 Disponível em: <https://vimeo.com/131835178>. Acesso em: 09 de fev. de 2022 
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O segundo modelo faz alusão à blindagem dos aviões. O matemático húngaro 

Abraham Wald e membro do Grupo sigiloso de Pesquisa Estatística, durante a 

segunda guerra mundial, recebeu um desafio em analisar quais das áreas dos aviões 

que retornaram da batalha deveriam receber mais reforço para proteção 

(ELLENBERG, 2015). A ação que foi tomada consistiu em marcar as áreas que foram 

atingidas pelas balas, como podemos observar na Figura 4: 

 

Figura 3 - Localização dos furos de bala nos aviões que retornavam à base 

 

Fonte: Página Jornal Technewsiit14. 

Esse modelo consiste em um mapa que esboça as áreas mais atingidas por balas nos 

aviões que retornaram e foram analisados. Contudo, segundo Wald, a blindagem não 

deveria ser reforçada nas áreas que foram atingidas de balas, mas nas áreas que não 

receberam bala. Segundo o pesquisador Jordan Ellenberg (2015, p. 7), “a grande 

sacada de Wald foi simplesmente perguntar: onde estão os furos de bala que faltam? 

Aqueles que estariam sobre todo o revestimento do motor caso os danos tivessem se 

distribuído de forma igual pelo avião?”. Em síntese, Wald concluiu que a razão pelo 

qual os aviões voltaram foi porque tiveram menos áreas consideradas como 

importantes atingidas, enquanto os que não retornaram foram mais atingidos nessas 

áreas.  

                                                             
14 Disponível em <https://www.technewsiit.com/hidden-history-abraham-wald-and-survivorship-bias>. 

Acesso em: 09 de maio de 2022. 
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O terceiro e último modelo que apresentamos refere-se a um gráfico de nuvens. Um 

dos modelos que, recentemente, vem sendo utilizados pelas mídias sociais e em 

alguns programas de televisão. Como exemplo, um dos quadros do programa de 

televisão Encontro com Fátima Bernardes era o de mostrar os assuntos mais 

comentados na internet. A Figura 5 demonstra um recorte desse contexto: 

 

Figura 4 - Gráfico de Nuvens dos assuntos mais comentados na internet 

 

Fonte: Página Gshow15. 

Em suma, as palavras com letras grandes são os assuntos mais comentados e as 

palavras com letras pequenas são os assuntos menos comentados. Um dos intuitos 

de usar esse modelo advém da ênfase e da facilidade de leitura. 

Nesse sentido, esses três modelos contribuíram para a elaboração da tarefa didática 

aplicada no campo de pesquisa selecionado, numa turma de 3ª série do ensino médio, 

assim como na estruturação da ideia de produção de gráficos com uso da arte visual 

dentro do processo de ensino e de aprendizagem. Com isso, discorremos no próximo 

capítulo, acerca das teorias que avaliam o desenvolvimento do letramento estatístico. 

 

 

                                                             
15 Disponível em <https://gshow.globo.com/programas/encontro-com-fatima-bernardes/noticia/fatima-

bernardes-repercute-participacao-de-william-bonner-no-conversa-com-bial.ghtml>. Acesso em 06 de 
junho de 2022. 
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2. LETRAMENTO ESTATÍSTICO: CONSTRUÇÃO TEÓRICA COM BASE EM 

ALGUNS AUTORES 

 

Segundo o pesquisador Iddo Gal (2002), importante teórico na área da Educação 

Estatística (EE), o letramento estatístico consiste na aptidão de avaliar, de interpretar 

e de comunicar-se estatisticamente, como também consiste em um campo que 

envolve as seguintes componentes: literacia, raciocínio e pensamento. 

Ao buscar autores que dissertam sobre o letramento estatístico, verificamos que não 

há uma receita pronta para que as componentes desse campo fossem desenvolvidas 

dentro de uma sala de aula, mas há estratégias descritas por alguns pesquisadores 

que facilitam esse alcance. 

De acordo com Campos, Jacobini e Wodewotzki (2011), nas atividades envolvendo 

inferências, o entendimento dos processos de amostragem e de coleta de dados é 

muito mais importante do que os resultados obtidos. Para tanto, as análises e as 

interpretações são primordiais em relação às técnicas estatísticas a serem aplicadas. 

Ainda no campo da educação estatística, a utilização da tecnologia deve ser ensinada 

de modo que não substitua a presença das análises, reflexões e tomada de decisões.  

 

A partir do século XX, os avanços tecnológicos facilitaram o acesso à 
informação, modificando a maneira como vivemos e, consequentemente, a 
maneira como aprendemos. [...] a tecnologia assume um papel central no 
desempenho das nossas funções mais básicas e está cada vez mais 
enraizada no quotidiano de cada um (LOPES e FERNANDES, 2014, p. 75). 

 

Assim, para que haja possibilidade disso, tarefas didáticas que incitem dos alunos a 

autonomia para coletar, organizar, produzir e apresentar devem ser direcionadas a fim 

de obter o desenvolvimento do letramento. Dessa forma, as atividades de 

investigações condicionarão aos discentes uma oportunidade para aprender a pensar 

estatisticamente, formular hipóteses, criticar e comunicar-se oralmente. 

Em virtude disso, estruturamos nosso embasamento teórico em três seções as quais 

abordamos as ferramentas utilizadas na etapa da análise, e exploramos mais sobre 

as componentes do letramento estatístico, a saber: literacia, pensamento e raciocínio. 
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2.1 AUTORES QUE CONVERSAM SOBRE A LITERACIA ESTATÍSTICA 

 

A literacia consiste na capacidade de elaborar argumentos usando como base a 

estatística e, além disso, condiz no entendimento de conceitos, vocabulários, símbolos 

estatísticos e atrela-se na habilidade de organizar dados, construir e trabalhar com 

diferentes representações de dados (CAMPOS, JACOBINI E WODEWOTZKI, 2011). 

Na iminência de aprofundar os estudos sobre esta competência, o pesquisador Iddo 

Gal (2002) constata que a literacia vem tanto vincular-se aos conhecimentos 

concretos, quanto aos hábitos e atitudes tangenciados às críticas desses 

conhecimentos. Consequentemente, Gal (2002) ressalta duas características a 

respeito desse aspecto estatístico: 

 Literacia cultural, que consiste na habilidade de interpretar e avaliar 

criticamente a informação estatística em vários contextos;  

 Literacia funcional, que se refere à capacidade de discutir ou comunicar, 

quando necessário, de reagir às informações estatísticas, como compreender 

o significado da informação, opinar sobre as repercussões dessa informação 

ou sobre as considerações à aceitação das conclusões fornecidas. 

Por conseguinte, Gal (2002) pormenoriza as ações da literacia estatística no 

conhecido “modelo de literacia estatística” em duas componentes: cognitivos e 

afetivos. 

O cognitivo possui cinco elementos de conhecimentos inter-relacionados, haja vista 

que a compreensão da informação estatística necessita não só do conhecimento 

estatístico, mas também de outros conceitos básicos. Já o componente afetivo, o 

segundo, distribuído em dois elementos de disposição, vincula-se à crítica da 

informação estatística que compete a precisão de suscitar perguntas e ativar posturas 

críticas.  

O pesquisador Iddo Gal (2002) detalha os elementos do conhecimento por meio dos 

seguintes itens: 
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1. Habilidade de letramento: consiste na habilidade de associar ideias, realizar 

inferência e combinar informações textuais com a extratextuais. 

2. Conhecimento estatístico: consiste no entendimento da variabilidade, na 

interpretação de tabelas e gráficos, no entendimento da elaboração de 

pesquisa, conhecimento da composição de uma boa amostra, de técnicas de 

coleta de dados, do processo de análise dos dados, criação de tabelas e 

gráficos (modelos de visualização de dados), de noções de probabilidade, 

raciocínio inferencial e teste de hipótese.  

3. Conhecimento matemático: consiste no suporte do letramento estatístico, onde 

os cálculos não são prioridades visto que podem ser substituídos por 

equipamentos tecnológicos. 

4. Conhecimento contextual: trata-se do acervo de significados que possui para a 

interpretação dos resultados obtidos, haja vista os leitores podem se submeter 

a interpretações equivocadas. 

5. Questionamento crítico: etapa da avaliação das informações estatísticas 

apresentadas, como por exemplo a classificação da manipulação dos dados de 

forma intencional ou sensacionalista. 

A respeito dos elementos de disposição, podem ser assimilados ao posicionamento 

do leitor e do ouvinte diante da informação estatística.  

1. Crenças e atitudes: corresponde aos sentimentos pessoais. As atitudes são 

reações adquiridas ou ações imediatas das emoções, uma de suas 

consequências são as direções para tomadas de decisões diante de novas 

circunstâncias. Enquanto isso, a crença consiste em atribuições culturais e 

práticas empíricas. 

2. Posicionamento crítico: é um comportamento questionador movido por 

preocupações, inquietações e questões pessoais, trata-se de um 

posicionamento esperado de cada indivíduo diante das informações 

estatísticas. 

Dessa maneira, por meio dessas definições, obtemos um meio tanto para avaliarmos 

e medirmos o nível da literacia estatística dos alunos, quanto para desenvolvê-los e 

evoluí-los. 
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2.2 AUTORES QUE CONVERSAM SOBRE O RACIOCÍNIO ESTATÍSTICO 

 

O raciocínio estatístico consiste no pensar, calcular, deduzir e interpretar dados por 

meio das ideias estatísticas (GARFIELD, 2002). Para tanto, os pesquisadores 

Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011) ressaltam que esse aspecto se vincula à 

aptidão de estabelecer ligações entre as medidas centrais e variabilidade, tratando-se 

de um ato de raciocinar, de entender um processo estatístico e ser capaz de explicá-

lo e, outrossim, de interpretar por completo os resultados de uma pesquisa. 

Na premência de proporcionar o desenvolvimento do raciocínio estatístico aos alunos 

e, posteriormente, avaliá-lo, Garfield (2002) apresentou as seguintes etapas: 

1. Raciocínio sobre os dados: consiste na classificação dos dados como 

qualitativo ou quantitativo, na aptidão sobre a escolha de modelos de leitura de 

dados com base na necessidade de organização desses dados. 

2. Raciocinar sobre representações de dados: compreender os métodos de 

leituras e interpretações de gráficos, saber a função que cada gráfico possui 

com um conjunto de dados. 

3. Raciocinar sobre medidas estatísticas: ter ciência que as medidas centrais e a 

variabilidade referem-se a uma amostra de dados, saber quais medidas 

apropriadas a certos conjuntos de dados, compreender que enormes amostras 

podem obter eficientes resultados em comparação as que possuem poucas 

quantidades de elementos. 

4. Raciocínio sobre a incerteza: saber utilizar os conceitos de aleatoriedade, de 

possibilidade e de probabilidade a respeito de eventos incertos, assim como 

usar métodos apropriados para comparar e distinguir tais resultados que 

auxiliam compreender diferentes situações. 

5. Raciocinar sobre amostras: perceber os tópicos que associa as amostras com 

a população, elaborar amostragens que se tornem satisfatórias e fazer 

inferências com base nelas. 

6. Raciocinando sobre a associação: consiste na execução de julgamentos, de 

interpretações entre duas variáveis e de análises de tabelas. 
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Além essas etapas sobre o desenvolvimento do raciocínio estatístico, ressaltamos as 

seguintes concepções de Garfield e Chance (2000) que concedem orientações para 

tarefas didáticas que permitem uma avaliação do raciocínio estatístico dos alunos. 

1. Estudos de caso: problemas pormenorizados baseados em situações reais que 

instiga a execução de escolha de estratégias e de interpretações dos alunos.  

2. Os mapas conceituais: modelos de visualizações envolvendo conceitos que 

estimulem a interação com os alunos.  

3. Críticas às ideias estatísticas: criação de relatórios curtos manuscritos a fim de 

evidenciar os níveis de interpretações de informações disponíveis em qualquer 

objeto.  

4. Papéis minuto16: simples observações manuscritas disponibilizadas de forma 

anônimas pelos próprios alunos que podem inserir explicações, comparações 

de conceitos, comentários de técnicas e dentre outros. 

5. Avançados itens de múltipla escolha: tarefa que venha exigir dos discentes 

associações de conceitos com explicações adequadas, podendo ser usufruído 

para medir o raciocínio dos alunos e o aprendizado conceitual. 

Em consonância ao processo de aprendizagem, é válido destacar o relevante papel 

de incentivo dos professores aos alunos em atividades com intuito de promover o 

avanço do raciocínio. Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011) denotam que descobrir 

a média aritmética, calcular o desvio padrão e saber selecionar o modelo de 

visualização adequado não são suficientes para compreender as informações que são 

geradas por meio dos dados.  

Alternativamente, propõe a prática de atribuições que faça os alunos exercitarem seu 

raciocínio estatístico a fim de fornecer um desenvolvimento e uma aprendizagem de 

forma correta. Para isso, Pavan (2019) menciona alguns possíveis erros de execução 

dessa componente como: equívocos envolvendo médias, visto que, geralmente, para 

calcular uma média é somado todos os números e dividido pelo número de valores de 

dados e há uma convicção de comparar os grupos a qual o foco é concentrado todo 

                                                             
16 Trata-se de uma técnica cujo termo de referência é ‘Minute Paper’ (versão original no inglês). 
Consiste em informações escritas por estudantes de forma individual ou em grupo que representa a 
percepção em relação ao aprendizado, possibilitando reflexões a respeito do processo de 
aprendizagem (ANGELO e CROSS, 1993). 
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na diferença de suas médias. Ademais, também ocorrem os erros sobre amostras que 

consistem, por exemplo, em pensar que boas amostras são compostas com grande 

percentagem da população, desconsiderando o modo que essas amostras foram 

coletadas. 

Em síntese, destacamos a seguir o Modelo de Raciocínio Estatístico17 de Garfield 

(2002) que possibilita a classificação do raciocínio estatístico em níveis e permitem 

também a avaliação dessa competência no desempenho dos alunos. 

 Nível 1 - Raciocínio idiossincrático: O aluno compreende algumas palavras e 

símbolos estatísticos, faz uso deles sem os compreenderem por completo e 

muitas vezes até de maneira incorreta. 

 Nível 2 - Raciocínio verbal: O aluno tem um certo entendimento verbal de 

alguns conceitos, todavia não consegue aplicá-los em um procedimento real. 

 Nível 3 - Raciocínio Transacional: O aluno tem capacidade de identificar 

corretamente uma ou duas dimensões de uma definição estatística ou um 

processo estatístico, contudo sem integrar plenamente essas dimensões. 

 Nível 4 - Raciocínio Processual: O aluno tem capacidade de identificar 

corretamente as dimensões de uma definição estatística ou um processo 

estatístico, mas não pode explicar o processo e não tem confiança nas suas 

previsões. 

 Nível 5 - Raciocínio processual integrado: O aluno compreende um processo 

ou um conceito estatístico e tem capacidade de coordenar as regras. Consegue 

explicar o processo utilizando as suas próprias palavras e faz previsões 

corretas com confiança. 

Assim, obtemos uma possibilidade de sabermos a condição do desenvolvimento do 

raciocínio estatístico dos alunos e, consequentemente, fomentamos um suporte para 

a construção do pensamento estatístico. 

 

                                                             
17 No original, Model of Statistical Reasoning. (GARFIELD, 2002). 
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2.3 AUTORES QUE CONVERSAM SOBRE O PENSAMENTO ESTATÍSTICO 

 

O pensamento estatístico consiste no estabelecimento de estratégias mentais para as 

tomadas de decisões (CAZORLA e UTSUMI, 2010). Em suma, consistindo em um 

processo investigativo, trata-se da etapa de análise crítica dos processos a serem 

assumidos e dos resultados a serem adquiridos. Os autores Campos, Wodewotzki e 

Jacobini (2011) destacam que saber a forma que os modelos usam para manipular os 

fenômenos pertence a essa componente.  

O pensamento estatístico se constitui de processos genéricos do pensamento que 

atua em áreas onde a metodologia estatística se depara com situações complexas 

reais (WILD e PFANNKUCH, 1998). Essa componente do letramento estatístico 

concerne na habilidade de saber “enxergar” o processo de forma geral, executando 

suas interações e indagações a respeito, assim como compreender as diversas 

relações entre a população e a amostra e explorar os dados além dos textos, 

realizando hipóteses não previstas. 

Destacamos a seguir as concepções de Chance (2002) no que refere ao pensamento 

estatístico:    

1. Importância no que tange a saber como melhor obter dados significativos para 

questionamentos e indagações, reflexão a respeito das variáveis envolvidas e 

do problema em questão. 

2. Observar o processo integral, atento a cada etapa dessa componente. 

3. Desconfiança no que concerne a obtenção dos dados. 

4. Permanente construção de relacionamento entre os dados e o contexto da 

problemática. 

5. Aprofundamento além do conteúdo teórico exposto. 

Em virtude do exposto, entendemos que o pensar estatisticamente consiste em ir além 

daquilo que está explícito nos modelos de visualização de dados. Por conseguinte, 

uma das prerrogativas para o aprimoramento do pensamento estatístico toca 

diretamente na exploração desses meios de representação.  



37 
 

Para tanto, a pesquisadora Kemp (2005) estabelece um modelo para o 

desenvolvimento do pensamento estatístico estruturado em cinco etapas. A Etapa 1 

consiste em analisar o título, os eixos, as legendas, as notas de rodapé e a fonte dos 

dados para averiguar a fidelidade. A Etapa 2 corresponde a compreensão da 

expressão dos números. A Etapa 3, por sua vez, condiz em compreender as 

diferenças dos valores dos dados, das linhas e das colunas. Já a Etapa 4, refere-se à 

associação e comparação de duas ou mais categorias. Por fim, a Etapa 5, equivale-

se a compreensão das relações dos dados, sejam eles do contexto político, ambiental 

ou social (KEMP, 2005). 

Dessa maneira, por meio das análises e interpretações dos dados expostos nos 

modelos de visualização por parte dos alunos, obtemos um meio para o 

desenvolvimento e aprimoramento do pensamento estatístico, tal qual para sua 

avaliação. 
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3.  METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

 

No Capítulo 1, revisamos o trabalho de Lauro Chagas e Sá, de Elcio Pasolini Milli e 

de Ícaro Chiabai (2021) a qual investigam a abordagem de uma atividade a alunos do 

ensino médio objetivando o desenvolvimento do pensamento crítico. Com isso, 

visando um ambiente similar a esse, capaz de sujeitar os discentes num campo 

explorador, planejamos a aplicação de uma abordagem que solicitasse aos alunos a 

elaboração de modelos de visualização de dados não tradicionais. 

Assim, ainda na etapa de busca de trabalhos que fosse similar ao tema desta 

pesquisa, deparamos com a investigação de Alan Junior Severo (2021) que também 

se aprofundou na análise de uma abordagem para alunos do ensino médio, porém 

visando o aprimoramento do letramento estatístico. Além disso, revisamos também o 

trabalho de Leonardo Bertholdo de Assis (2015) a qual considerou as atividades 

exploratórias com foco nas componentes estatísticas como instrumentos eficientes 

para o processo de ensino e de aprendizagem. 

Desta forma, visando o desenvolvimento da literacia, do raciocínio e do pensamento 

estatístico e, também, visando as contribuições do uso da arte no processo de ensino 

e de aprendizagem, definimos como nossa abordagem uma atividade didática que 

solicite aos alunos a elaboração de modelos de visualização de dados não tradicionais 

com uso da linguagem artística visual visando o desenvolvimento do letramento 

estatístico. 

Para atendermos o objetivo de investigar as possíveis contribuições de uma 

abordagem com modelos de visualização de dados com uso da linguagem artística 

para o desenvolvimento das habilidades estatísticas, adotamos para esta pesquisa 

uma metodologia de caráter qualitativo. 

Em razão disso, consideramos as concepções de Robert Bogdan e Sari Biklen (1994) 

dissertadas no livro Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e 

aos métodos como embasamento metodológico para esta investigação. Com tamanha 

intensidade, segundo esses autores, “a grande maioria das investigações qualitativas 

são aquilo que se designa por investigação do "cavaleiro solitário", isto é, o 

investigador enfrenta [...] o mundo empírico, partindo só, para voltar com os 
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resultados” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 108). Em virtude disso, procuramos nos 

aproximar das ideias propostas por Bogdan e Biklen (1994) para, posteriormente, 

seguirmos com as ações na sala de aula. Os autores orientam que na escolha do 

ambiente a ser estudado, deve-se optar por aqueles que não se tem vínculos 

parentais, visto que eles acreditam que isso pode se tornar, em algum momento do 

experimento, um empecilho e, uma vez que sua personalidade seja um enigma, o 

respeito pelo investigador na sala de aula pode ser igualado ao do professor. 

A instituição educacional selecionada para o nosso estudo de caso foi a Escola 

Estadual de Ensino Médio Nossa Senhora de Lourdes situada em Pinheiros-ES, por 

ser o município de residência do autor deste trabalho, e atender também às sugestões 

desses teóricos. Quanto a escolha da turma para abordagem desta pesquisa, ficou a 

critério do professor de matemática que concedeu as aulas para esta abordagem. 

Para tanto, os pesquisadores Bogdan e Biklen (1994, p. 16) ressaltam que “os 

investigadores qualitativos frequentam os locais de estudo porque se preocupam com 

o contexto. Entendem que as ações podem ser melhor compreendidas quando são 

observadas no seu ambiente habitual de ocorrência”. À vista disso, após os estudos 

que embasam a teoria do tema desta pesquisa e, após as revisões de literaturas, para 

o trabalho de campo planejamos três encontros com a turma da instituição 

selecionada, de maneira que: 

 Primeiro encontro: levamos em conta que seria necessário revisar os conceitos 

estatísticos, apresentando alguns modelos tradicionais e não tradicionais que 

utilizem a linguagem artística (também selecionada neste trabalho) para os alunos, 

e aplicar um questionário18 com intuito de avaliar o nível do letramento estatístico. 

 Segundo encontro: decidimos abordar a tarefa didática que exigiu dos alunos (em 

grupos formados) a elaboração de modelos não tradicionais.  

 Terceiro encontro: direcionado às apresentações e entrega dessas atividades 

pelos participantes da pesquisa. 

Averiguamos que as aulas na escola pesquisada contêm duração de 50 (cinquenta) 

minutos cada uma, assim decidimos que o primeiro encontro ocorresse em duas aulas 

germinadas pelo motivo do haver a necessidade de um primeiro contato com os 

                                                             
18 Questionário consta no Apêndice A – QUESTIONÁRIO APLICADO NO PRIMEIRO ENCONTRO. 
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alunos e a explanação do conteúdo, enquanto o segundo encontro ocorresse em uma 

aula, pelo motivo de ser somente a aplicação da tarefa, e o terceiro encontro, em duas 

aulas germinadas pela razão de conter as apresentações dos modelos de visualização 

de dados construídos pelos alunos. 

Aderimos à técnica abordada por Bogdan e Biklen (1994) quanto às recomendações 

sobre o uso das notas de campo como ferramenta para armazenar os relatos 

narrativos de como ocorreu e o que sucedeu em cada encontro. Para isso, os 

instrumentos utilizados para coleta de dados foram áudios gravados, descrição das 

observações de cada encontro registradas nas notas de campo, o questionário 

respondido por cada aluno no primeiro encontro e os trabalhos feitos que foram 

entregues no último encontro. No primeiro encontro, elaboramos uma apresentação 

no programa Power Point, que consta no Apêndice C, contendo as definições de 

gráficos e os modelos de visualizações atrelados as perguntas formuladas do 

Questionário. O intuito disso foi para garantir a interação entre os alunos e a 

investigação.  

Quanto ao questionário que foi respondido no primeiro encontro, foi produzido com os 

gráficos contidos na seção II do capítulo 1 deste trabalho e com perguntas que nos 

permitissem, de certa maneira, a avaliação dos conhecimentos básicos de estatística. 

Quanto à tarefa didática aplicada no segundo encontro, nós a compreendemos como 

atividades exploratórias com foco nas competências estatísticas, as quais, de acordo 

com o pesquisador Leonardo Bertholdo de Assis (2015)19 são ferramentas cruciais 

para contribuição do processo de ensino e de aprendizagem de Estatística. A partir 

disso, elaboramos uma atividade que instigasse os alunos a: coletarem os dados, 

registrá-los em algum documento (isto é, armazená-los), tratá-los (agrupando-os em 

ordem ou classificando-os em categorias), elaborarem um modelo de visualização de 

dados não tradicional com uso de uma linguagem artística, esboçá-los e, por fim, 

apresentá-los no terceiro encontro seguindo o guia de apresentação20 que lhes foram 

entregues. Outrora, foram listados 10 temas que se aproximassem da realidade dos 

                                                             
19 A dissertação de Leonardo Bertholdo de Assis referenciada trata-se da obra revisada no capítulo 2 
deste trabalho, intitulada “A formação do usuário de Estatística pelo desenvolvimento da literacia 
estatística, do raciocínio estatístico e do pensamento estatístico através de atividades exploratórias”. 
20 Guia de Apresentação consta no Apêndice B – GUIA DE APRESENTAÇÃO APLICADO NO 
SEGUNDO ENCONTRO. 
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alunos e sorteados aos grupos para que eles pudessem executar a atividade 

exploratória. 

Nesse sentido, por acreditarmos que ensinar estatística por meio de uma abordagem 

que solicite aos alunos a elaboração de modelos de visualização de dados não 

tradicional com uso da arte tende o desenvolvimento e o avanço do letramento 

estatístico deles, foram alcançados os seguintes cenários de aprendizagem que 

descrevemos a seguir. 
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4. OS CENÁRIOS DE APRENDIZAGEM E OS PARTICIPANTES 

 

4.1 CONHECENDO O CONTEXTO DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

No dia 26 de fevereiro de 2020, foi confirmado no Brasil o primeiro caso de Covid-19, 

cuja Pandemia se estendeu para os anos de 2021 e de 202221. Antes de chegar ao 

nosso país, outros países europeus já haviam entrado nesse quadro dramático com 

inúmeros contágios e óbitos pelo coronavírus, a saber: Itália, Alemanha, Espanha e 

França que, drasticamente, adotaram o confinamento para o impedimento de rápida 

contaminação desse vírus. 

Uma das medidas adotadas na educação brasileira, foi a adaptação do modelo de 

ensino presencial para o virtual. A Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

adequou-se ao Ensino-Aprendizagem Remoto Temporário e Emergencial (EARTE)22. 

Quanto a Escola Estadual de Ensino Médio Nossa Senhora de Lourdes em 

Pinheiros/ES, lócus desta investigação, os alunos tiveram suas atividades suspensas 

até a diminuição dos números de infectados. As aulas dessa instituição, no ano de 

2021, retornaram, presencialmente, com plano de rodízio entre os alunos, contudo, 

no ano de 2022, o então Governador José Renato Casagrande decretou, 

definitivamente, o retorno presencial devido aos baixos casos de Covid-19 e sob 

normas de segurança e distanciamento. Em razão disso, a Escola Estadual de Ensino 

Médio Nossa Senhora de Lourdes estabeleceu uma série de normas para o retorno 

integral dos alunos após a moderação da fase crítica da pandemia do covid-19. 

Na entrada da escola, foi inserido um medidor de temperatura, conforme a Figura 5, 

em que todos, no início do ano letivo de 2022 até julho desse mesmo ano, deveriam 

ser submetidos a essa aferição. 

                                                             
21 Disponível em: <https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2022/02/23/dois-anos-do-primeiro-
caso-de-coronavirus-no-brasil>. Acesso em 23 de junho de 2022 
22 O modelo EARTE foi aprovado pela UFES com início no dia 09 de setembro de 2020 e findou-se no 
dia 18 de abril de 2022 com o retorno presencial para o primeiro semestre letivo desse mesmo ano. 

https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2022/02/23/dois-anos-do-primeiro-caso-de-coronavirus-no-brasil
https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2022/02/23/dois-anos-do-primeiro-caso-de-coronavirus-no-brasil
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Figura 5 - Aferidor de Temperatura na Entrada da Escola Estadual Nossa 

Senhora de Lourdes 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 

 

Mensagem no Cartaz acima do aferidor de temperatura: É tempo 

de ter esperança e de acreditar que dias melhores logo chegarão. 

 

Em suma, os estudantes eram recebidos por uma equipe de 8 membros composta 

por professores e pedagogos posicionados no portão de entrada onde eles cantam e 

agitam de acordo com a chegada dos alunos, recepcionando-os até o instrumento. 

Outrora, o piso da escola foi demarcado com listras e informativos de lugares 

permitidos para deslocamentos. Tal medida é proveniente da necessidade de garantir 

o distanciamento solicitado pelo Ministério da Saúde brasileiro e pela Secretaria de 

Educação do Estado do Espírito Santo, conforme a Figura 6.  
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Figura 6 - Medidas para o distanciamento adotada pela Escola Nossa 

Senhora de Lourdes 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, (2022). 

 

Além dessas sinalizações presentes nos pátios cobertos e corredores da escola, o 

uso da máscara também foi decretado pela secretaria de educação dessa instituição 

como obrigatório, excepcionalmente, nesses ambientes. No pátio externo, por 

exemplo, que é exposto ao ar livre, não atribuem muito essas exigências. 

Os sujeitos participantes desta pesquisa compõem uma turma de 3ª série do Ensino 

Médio da rede estadual do Espírito Santo, do ano de 2022, formada por 21 alunos 

matriculados e, cujas aulas de matemática concedidas para a realização das 

atividades foram nos dois primeiros horários das quintas-feiras. 

O professor que cedeu as aulas para esta investigação, as usou como critério 

avaliativo para complemento de nota. Para tanto, o conteúdo de estatística, de acordo 

com o docente, seria o penúltimo a ser lecionado antes do Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) do ano letivo. Assim, ele pontuou que acreditava que esse contato dos 

discentes com essa área de ensino contribuiria para o aprendizado deles – sendo 

esses cenários que descrevemos na seção a seguir. 

 

4.2 PRIMEIRO ENCONTRO: 26 DE MAIO DE 2022 

 

Para este primeiro encontro, traçamos alguns objetivos considerados como 

importantes a serem alcançados, em razão de compreendermos que o processo é 
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significativo quando comparado ao resultado. Assim fizemos uma previsão de 

aspectos a serem atingidos tanto para a pesquisa, quanto para os alunos, designados: 

Objetivos do primeiro encontro para os alunos: 

1. Distinguir os modelos de visualização de dados tradicionais dos não 

tradicionais. 

2. Saber fazer a leitura, interpretação e crítica dos dados. 

3. Identificar os principais tópicos que um modelo de visualização deve ter de 

acordo com o tema. 

Objetivos do primeiro encontro para a investigação: 

1. Avaliar o nível de conhecimento e de letramento estatístico. 

2. Mostrar outras formas de gráficos que usam a linguagem artística para 

esboçar os dados. 

3. Conduzir os alunos participantes do experimento a uma profícua elaboração 

de modelos de expressão de dados não tradicionais. 

A fim de nos aproximarmos aos tópicos supracitados, elaboramos o Questionário com 

questões que solicita aos alunos não só a leitura dos gráficos tradicionais e não 

tradicionais, como também interpretações das informações e críticas dos resultados 

expostos. Os modelos de visualização desses problemas não constam na folha 

impressa, mas na página do slide apresentado com intuito de ater a atenção e 

participação dos discentes, ou seja, nos momentos de responder o documento eles 

tinham que olhar para o slide. Visto isso, estruturamos o questionário em etapas, e 

moldamos a nossa apresentação do conteúdo de estatística sobre formas de 

visualização de dados de acordo com esse questionário, visando os objetivos traçados 

para os alunos. Dessa forma, o Questionário consistiu em um dos caminhos para 

atingirmos os objetivos para a investigação, e a apresentação para os sujeitos. 

Nesse contexto, o professor vigente já havia explicado à turma sobre a realização 

desta pesquisa, todavia, em nosso primeiro contato com a turma, a pedagoga 

presente nos apresentou informando aos discentes os objetivos e as tarefas que 

seriam aplicadas. 
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Com isso, após os cumprimentos, demos início ao desenvolvimento de nossa 

pesquisa entregando o Questionário seguindo com a apresentação do conteúdo 

programado com ajuda do projetor visual.  

A apresentação começou com a realização da primeira pergunta da Etapa 01 do 

Questionário que tinha como objetivo averiguar se os discentes conheciam os 

modelos de visualização de dados tradicionais, cujas respostas dos 21 participantes 

também apresentamos na sequência: 

 

Pergunta da Etapa 01 do Questionário. 

Quais dos modelos de visualização tradicionais conhecem? 

 

Observamos a seguir, conforme Figura 7, as respostas dos discentes, a essa 

pergunta, em relação aos modelos de visualização de dados tradicionais que 

conhecem: 

Figura 7 - Porcentagem dos gráficos conhecidos pelos alunos 

 
Fonte: Compilação do autor23. 
 

Ademais, na Figura 8, verificamos as respostas dos discentes, a pergunta da Etapa 

01 do Questionário, em relação aos modelos de visualização de dados tradicionais 

que não conhecem: 

 

                                                             
23 Montagem a partir dos resultados coletados no Questionário aplicado no primeiro encontro com os alunos 
investigados. 
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Figura 8 - Porcentagem dos gráficos não conhecidos pelos alunos 

 
Fonte: Compilação do autor24. 

 

Houve um certo “tumulto” entre os estudantes porque muitos começaram a indagar 

como seria tal gráfico tentando usar analogias com o sentido do nome. Desse modo, 

após responderem, foi revelado como é o esboço de cada modelo de visualização 

tradicional (barras, setores, linhas e colunas) e suas finalidades, por meio dos slides. 

De fato, estavam todos aguardando por esse momento e os que não sabiam (ou seja, 

equivocaram-se) ficaram surpresos por já terem visto, mas não souberam identificá-

los pelo nome. 

Por conseguinte, efetuamos uma explicação distinguindo variáveis e dados em um 

modelo de visualização. Alguns alunos confessaram que já haviam estudado 

variáveis, citando ainda os termos “qualitativas” e “quantitativas”, porém no momento 

que estavam respondendo à pergunta da Etapa 01 do Questionário, pareceram aflitos 

por não conhecerem os gráficos. Em decorrência disso, avançamos para a próxima 

etapa do questionário que estava vinculado ao slide. 

As perguntas da etapa 02, atreladas ao gráfico de barras exposto no slide e na Figura 

9 a seguir, consistiam em uma problemática relacionada a Pinheiros/ES – município 

onde aconteceu esta aplicação. Propositalmente, isso foi feito para que eles 

conseguissem ter uma experiência do conteúdo vinculado à sua realidade. Nosso 

                                                             
24 Montagem a partir dos resultados coletados no Questionário aplicado no primeiro encontro com os 
alunos investigados. 
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intuito era tanto de verificar se os alunos sabiam ler os dados esboçados no modelo, 

quanto de investigar até onde suas interpretações poderiam alcançar. 

 

Figura 9 - Gráfico apresentado no slide e vinculado a pergunta da Etapa 02 do Questionário 

 

Fonte: Compilação do autor25. 

 

1ª pergunta da Etapa 02 do Questionário: 

Qual dos bairros está com a maior quantidade de veículos? 

 

Observamos a seguir, conforme Figura 10, as respostas dos discentes, a essa 

pergunta: 

Figura 10 - Gráfico pictórico das respostas da 1ª pergunta da Etapa 02 do Questionário 

 

Fonte: Autoria do investigador. 

 

                                                             
25 Gráfico elaborado com dados fictícios como material de apoio da investigação. 
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2ª pergunta da Etapa 02 do Questionário 

Qual dos bairros está com a menor quantidade de veículos? 

 

Verificamos, conforme Figura 11, as respostas dos discentes, a essa pergunta: 

 

Figura 11 - Gráfico pictórico das respostas da 2ª pergunta da Etapa 02 do 

Questionário 

 

Fonte: Autoria do investigador. 

 

Após as respostas, a fim de indagar mais a respeito, elaboramos verbalmente a 

seguinte pergunta: 

Pesquisador: Vocês leram no gráfico que o bairro que possui menor 
quantidade de veículos é o Santo Antônio. Porque, para grande maioria, a 
justificativa para esse resultado é o alto nível de periculosidade? 
Possivelmente, esse vazio não seria o foco para ladrões. 

Aluno A: Professor, a questão é que o número de tiroteio no bairro Santo 
Antônio é alto em relação aos outros bairros. 

 

Além disso, novamente, levamos os discentes a refletirem acerca do seguinte ponto: 

 

Pesquisador: Analisando esse gráfico, se continuar com esses dados, o que 
vocês estimam acontecer? Se esse número de veículos trafegando continuar 
a crescer no centro de Pinheiros, o que pode ocasionar para a cidade e para 
a sociedade? 

Aluno B: Então, professor, em épocas de chuvas, por ser uma área de foco 
fluvial, o centro sempre alaga e, caso o número de carros aumente, em 
temporadas de chuvas pode complicar mais ainda a situação. 
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Outros alunos verbalmente disseram: “congestionamentos, bagunça no trânsito 

porque não há sinalização correta, impedimento da circulação de pedestres”. 

Avançando com a investigação, o próximo modelo apresentado foi o do autor Miguel 

Cruz (2015) – obra revisada no Capítulo 1. A primeira pergunta feita aos alunos foi o 

que eles viam. Semblantes de espanto foram notados, inclusive, um estudante se 

levantou e ficou diante da televisão que projetava o modelo para tentar compreendê-

lo. Por fim, disseram: 

 

Aluno C: Vejo pontos amarelos claros e brancos, bem pequenos. 
Aluno D: Parecem traços, ou riscados. 
 

Desta forma, contextualizamos o tema do modelo de Cruz (2015) e efetuamos uma 

leitura das informações contidas. Em sequência, solicitamos aos sujeitos que 

respondessem as perguntas presente na Etapa 03 do Questionário. 

 

1ª pergunta da Etapa 03 do Questionário: 

Intitulado “vasos sanguíneos de Lisboa” por Miguel Cruz (2015) e com formato 

de um coração humano, na sua opinião, o que esse modelo de visualização 

quer informar? 

 

 

Figura 12 - Gráfico pictórico das respostas da 1ª pergunta da Etapa 03 do 

Questionário 

 

Fonte: Autoria do investigador. 
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2ª pergunta da Etapa 03 do Questionário: 

Por que o autor usou o formato do coração? 

 

Observamos a seguir, conforme Figura 13, as respostas dos discentes, a essa 

pergunta: 

 

Figura 13 - Gráfico pictórico das respostas da 2ª pergunta da Etapa 02 do 

Questionário 

 

Fonte: Autoria do investigador. 

Em decorrência disso, relatamos aos alunos o que, realmente, o modelo visualização 

de Cruz (2015) transmite por meio dos dados esboçados. Ademais, foi ressaltado o 

vínculo e o intuito da arte utilizada com a informação, assim como interpretado o 

sentido do uso do coração humano associado à cidade de Lisboa e os veículos em 

circulação. 

Aproveitando o aprofundamento das análises desse modelo, também fizemos um 

breve resumo a respeito das medidas centrais estatísticas (média, moda e mediana) 

e desafiamos os alunos solicitando-os que as identificassem nesse modelo. Assim, foi 

perguntado a eles se conseguiam identificar a média dos dados expostos no Modelo 

de Visualização de Cruz (2015). 

Contudo, observamos que os alunos teriam que comparar as espessuras de cada 

linha que representa cada rua. Os alunos notaram que a estimativa dos dados está 

na espessura das linhas. Se a linha está mais espessa significa que a rua possui mais 
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veículos em circulação, caso esteja mais tênue, por sua vez, não possui muito veículo 

em deslocação. 

Com isso, para calcular essa medida, informamos aos alunos que eles deveriam 

somar os valores das espessuras das linhas e dividir pela quantidade de linhas. Nesse 

sentido, constatamos que essa forma de analisar os dados e tentar encontrar a média 

visualmente, com dados que poderiam ser vistos e imaginados, fez com que os alunos 

compreendessem que o sentido do cálculo da média central trata-se de somar o que 

cada dado possui numericamente e distribuir entre eles. 

 

Pesquisador: Se as ruas de Lisboa não fossem perigosas e fossem 
“tranquilas” para trafegá-las, qual seria a quantidade de veículos estimado 
para circular em cada uma delas? 

 

Foi feita essa pergunta aos alunos para refletirem, mas eles não conseguiram 

responder. Contudo, foi esclarecido que uma forma que poderia estimar a quantidade 

de veículos, levando em conta essas condições nas ruas de Lisboa, seria o cálculo da 

média. 

A respeito da moda, os alunos conseguiram com agilidade deduzir como seria 

encontrá-la no modelo de visualização de Miguel Cruz (2015). Observando o esboço 

e comparando a espessura das linhas com as outras, eles levantaram uma hipótese 

de qual seria a moda. 

Aluno E: Professor, têm mais de uma rua com o mesmo tamanho, veja: um, 
dois, três, quatro, ... 

 

Esse aluno, à medida que contava as ruas aparentemente com o mesmo tamanho, 

apontava com o dedo em direção às linhas, deduzindo qual seria a moda desses 

dados. 

A definição da mediana, contudo, exigia uma organização das linhas em ordem de 

tamanhos, sendo crescente ou descrente, para assim ser possível descobri-la. Junto 

com a turma, nesse desafio, fomos sugerindo os passo-a-passo de como seria a 

identificação da mediana desses dados que estão esboçados no modelo de Miguel 

Cruz (2015). Por exemplo, deveríamos retirar as linhas que representam as ruas, uma 

por uma, e as organizassem em ordem (do mais espesso ao mais tênue). Depois, 
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verificar se o somatório da quantidade dessas linhas era um número ímpar ou par, 

para, enfim, fazer o cálculo da mediana. Como há várias ruas e essa tarefa iria precisar 

de muito esforço, só mentalizamos como seria o processo do cálculo dessa medida. 

Eminentemente, notamos que os alunos conseguiram compreender tal definição. 

Pesquisador: Se o Prefeito de Lisboa precisasse se deslocar da parte sul à 
norte no dia seguinte para um evento, obtendo o modelo de Miguel Cruz 
(2015) a que estamos analisando, qual das ruas lhe seria aconselhável 
trafegar? 

 

Essa pergunta foi feita aos alunos a fim de instigar mais ainda reflexões acerca do 

modelo, então, trabalhado. Alguns suscitaram os seguintes pontos:  

 

Aluno F: O Prefeito pode ser roubado se passar por alguma rua que não é 
segura. 

Aluno G: As ruas mais iluminadas podem estar paradas devido a quantidade 
de carro. 

 

São argumentos bons que podem nos levar a solução desse problema. Porém, eles 

não conseguiram responder com alguma definição estatística. Dessa maneira, 

constatamos outras considerações que eram precisos levar em conta, tais como “a 

agilidade no deslocamento”, “o Prefeito não pode passar por ruas vazias devido a 

periculosidade e nem superlotadas que podem estar engarrafadas”. Dessa maneira, 

uma das formas para encontrar ruas viáveis para seu deslocamento seria o cálculo da 

mediana. Por conseguinte, foi demonstrado aos alunos que, devido a definição que 

exige a organização das ruas em ordem (dá mais vazia à mais movimentada), isso 

custaria um tempo, porém as ruas vazias e super movimentadas seriam 

desconsideradas da análise. 

Seguindo para conclusão do primeiro encontro, o modelo de visualização explorado 

na Etapa 04 do Questionário é o do matemático Abraham Wald – obra também 

revisada no Capítulo 1. Com isso, contextualizamos, historicamente, aos alunos os 

conflitos que Wald se deparou durante a 2ª guerra mundial. Resgatando o mesmo 

desafio que ele recebeu nessa época, mostramos o mapa do avião aos discentes e 

solicitamos que respondessem à pergunta presente na etapa 04. 

 



54 
 

Pergunta da Etapa 04 do Questionário: 

Em qual das partes dos aviões você reforçaria a proteção? 

 

Na figura 14, segue as respostas obtidas dos alunos a respeito dessa pergunta. 

 

Figura 14 - Gráfico pictórico das respostas da pergunta da Etapa 04 do 

Questionário 

 

Fonte: Autoria do investigador. 
 

Em decorrência disso, nos deparamos com a seguinte inquietação de um aluno. 

 

Aluno G: Professor? 
Pesquisador: Sim! 
Aluno G: Pensa junto comigo. É o motor que faz o avião decolar, correto? 
Pesquisador: Entre aspas: sim! 
Aluno G: Ok. E, são as asas que o permite voar, correto? 
Pesquisador: Não só elas, há uma série de equipamentos que trabalham 
juntos com as leis da física que possibilita isso. 
Aluno G: Então?! Eu estou certo. O avião precisa das asas e do motor. 
 

Desta forma, assim que todos concluíram, mostramos a eles os pontos que Wald 

considerou e que o levou a tomar tal decisão garantindo o sucesso. O intuito de 

mostrar esse modelo de visualização de dados aos alunos advém da necessidade de 

revelar a forma com que os dados são organizados pode ser a resposta a que precisa 

para encontrar a solução para o problema. Em razão disso, observamos que os alunos 

aprenderam que o poder da análise se revela quando é feito a leitura, a interpretação 

e o raciocínio dos dados coletados e esboçados no modelo. 
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Assim, finalizamos o preenchimento do Questionário e o primeiro encontro, garantindo 

o alcance dos objetivos traçados previamente. 

 

4.3 SEGUNDO ENCONTRO: 02 DE JUNHO DE 2022 

 

O 2º encontro foi destinado à aplicação da atividade didática em que os alunos 

deveriam formar equipes e, juntos, realizarem tal tarefa. Produzimos uma atividade 

em que os grupos receberiam um tema e, a partir dele, coletariam os dados, 

elaborariam um modelo de visualização de dados não tradicional utilizando a 

linguagem artística visual e, posteriormente, apresentariam para toda a turma o 

modelo atendendo os critérios presentes no Guia de Apresentação26. Assim, nessa 

aula, esclarecemos as dúvidas dos discentes e os auxiliamos nas definições para a 

realização do trabalho. Acerca da apresentação, delineamos no 3º encontro, e, quanto 

à produção da atividade, os alunos deveriam concluir nos horários opostos às aulas, 

e poderiam executar perguntas no grupo social27 que criamos na plataforma digital 

WhatsApp com todos os participantes. 

Solicitamos que os alunos formassem no máximo 7 equipes, não limitamos uma 

quantidade de membros exata pelo motivo de não conhecermos o nível de afetividade 

entre eles. Ademais, selecionamos temas que fossem da realidade dos alunos e 

possuíssem algum grau de relevância no cotidiano e nas redes sociais, sendo 

sorteados nessa aula. 

As equipes formadas pelos discentes foram compostas da seguinte maneira: 

 GRUPO A: 3 alunos. – Tema: Tipos de desigualdade social no Brasil; 

 GRUPO B: 4 alunos. – Tema: Tempo gasto em redes sociais; 

 GRUPO C: 3 alunos. – Tema: Atividades executadas no cotidiano; 

 GRUPO D: 3 alunos. – Tema: Formação acadêmica dos professores e suas 

áreas de atuação; 

                                                             
26 Guia de Apresentação consta no Apêndice B – GUIA DE APRESENTAÇÃO APLICADO NO 
SEGUNDO ENCONTRO. 
27 Perguntamos se todos aceitariam a criação do grupo para esclarecimento de dúvidas, e todos 
aceitaram. 
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 GRUPO E: 4 alunos. – Tema: Profissões almejadas pelos alunos; 

 GRUPO F: 4 alunos. – Tema: Criminalidade em Pinheiros-ES no ano de 2022. 

As dúvidas frequentes entre os grupos foram acerca da fonte de dados que eles 

deveriam escolher. Com isso, exemplificamos que para o tema “Os tipos de 

desigualdades no Brasil” poderia ser uma revista impressa, jornal ou alguma 

publicação na internet. Para o tema “Formação acadêmica dos Professores e suas 

áreas de atuação”, o grupo poderia usar os professores da escola como fonte de 

coleta desses dados o que os levaria a entrevistar todos os professores, ou, fazer uma 

pesquisa na internet abrangendo o nosso país inteiro. Quanto aos temas “Atividades 

executadas no cotidiano” e “Tempo gasto em redes sociais”, a fonte poderia ser um 

aluno da própria equipe, enquanto a equipe com “Profissões almejadas pelos alunos” 

poderia usar a própria turma como fonte de coleta de dados. 

Além dessas incertezas, os alunos também estavam inseguros para decidirem sobre 

a forma de coleta de dados. Para isso, sugerimos entrevistas, consultas na secretaria 

da escola, em revistas, jornais recentemente publicados e, de praxe, na própria 

internet, como também sugerimos a observação de uma pessoa. Adiante, 

esclarecemos que eles deveriam anotar os dados em um papel ou em algum 

documento eletrônico e, por fim, idealizar o modelo de visualização de dados não 

tradicional que representaria esses elementos coletados com uso de uma linguagem 

artística visual. Explicamos aos alunos que esse tipo de linguagem contempla pintura, 

desenho, fotografia e design a qual, em virtude disso, eles poderiam não só desenhar 

ou pintar, mas poderiam usufruir de tecnologias. Dessa maneira, nessa fase de 

produção, enviamos vários modelos semelhantes aos solicitados para que eles 

compreendessem a importância dessa forma de expressão estatística atrelado à visão 

artística. 

 

4.4 TERCEIRO ENCONTRO: 09 DE JUNHO DE 2022 

 

No 3º e último encontro, havíamos planejado duas aulas com duração de cinquenta 

minutos cada. Assim, aguardamos todos os alunos se adequarem aos seus assentos 

e sorteamos a ordem de apresentação. O Grupo F que havia ficado com o tema 
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“Criminalidade em Pinheiros-ES no ano de 2022” não produziu o modelo, 

apresentando uma justificativa de que não tiveram tempo para concluírem. 

Apresentamos os relatos das apresentações, extraídas das notas de campo, seguidos 

dos modelos elaborados pelos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Estadual 

Nossa Senhora de Lourdes em Pinheiros/ES. 

 

Grupo A com o Tema: Tipos de desigualdade social no Brasil. 

 

Figura 15 - Modelo de visualização de dados elaborados pelo Grupo A 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022). 
 

Segundo os alunos, eles usaram o aplicativo Documento do Google Drive para 

produzir o modelo. Usaram uma extensão que faz esse jogo de palavras e permite a 

personalização das posições das palavras. Eles precisaram só digitar as palavras e 

de acordo com as repetições essa ferramenta aumentava o tamanho delas. Destarte, 

segue abaixo a explicação desse grupo modelados aos tópicos do Guia de 

Apresentação. 

1. Informe o Tema. 

Tipos de Desigualdade Social no Brasil 
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2. Evidencie a fonte da coleta de dados/informações. 

A fonte de coleta de dados foi na internet, especificamente, no conteúdo do 

portal Toda Matéria publicado pela Professora de História Juliana Bezerra28. 

 

3. Apresente os dados que estão no Modelo de Visualização. 

Um dos principais tipos de desigualdades sociais presentes no Brasil, 

esboçados no modelo, são: saúde, moradia, alimentação, desemprego, etnia e 

transporte.  

 

4. Relacione a arte utilizada no Modelo de Visualização com o tema. 

O modelo utilizado é conceituado como nuvens de palavras. Nele, os dados 

são identificados com seu próprio nome e as palavras aparentam estar 

flutuando como as nuvens. Propositalmente, segundo os alunos, a ordem das 

palavras foi planejada de acordo com a importância. Por exemplo, a “moradia” 

sempre é palco de discussões quando a pauta é desigualdade social, enquanto 

o “Transporte”, por ser nítido, não é tão destacado quanto aos outros. As 

palavras “alimentação” e “desemprego”, na mesma posição e quase com o 

mesmo tamanho, são tópicos bastantes questionados e problematizados, mas 

pouco solucionados. Para tanto, um cidadão desempregado, imediatamente, 

se preocupa com alimentação – principalmente, se esse for provedor de uma 

família. Com isso, ambos vocábulos estão alocados juntos, verticalmente, no 

sentido de ser um dos pilares cruciais, dentro da desigualdade social, a ser 

resolvido.  

Outrora, observamos a “saúde” com outra fonte de letra numa formatação nítida 

por ser um campo que, sem sombra de dúvidas, está cheia de problemas que 

envolvem a desigualdade social. Por fim, a “etnia” com a mesma fonte de letra 

dos dados centrais, isso para que a sensação de uma palavra escondida fosse 

sentida ao ser visualizado. De acordo com a explicação do grupo, esse dado é 

um tipo de desigualdade social presente e atual no Brasil, visto que algumas 

pessoas ainda avaliam perfis condicionando-os à raça e à ausência da 

educação. 

                                                             
28 Disponível em: <https://www.todamateria.com.br/desigualdade-social/>. Acesso em 14 de julho de 

2022. 

https://www.todamateria.com.br/desigualdade-social/
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5. Faça algumas possíveis justificativas de causa para o resultado. 

Os discentes citaram vários tópicos como motivos para este resultado. De 

acordo com eles, o Brasil deveria ser um país sem desigualdade devido a 

história já vivida e sua riqueza que hoje possui. Mas, a falta de incentivo político 

nítido e forte em cada dado é grande; a secundarizarão por parte das empresas 

privadas do ramo de transporte público acerca dos passageiros é alarmante; o 

preconceito com cores de peles é um mal que ainda existe, mas, na maioria 

das vezes, é ocultado por justificativas convincentes pelo agressor; e a carência 

de ações pertinentes sobre cidadãos sem moradia e sem acesso à saúde. 

Foram os motivos citados pelo grupo que contribui para o resultado esboçado 

no modelo. 

 

6. Levante algumas estimativas de consequências que este resultado 

gerará.  

Os alunos responderam este tópico junto com o próximo. 

 

7. Levante algumas predições em relação ao resultado. 

O grupo interpretou os dados expostos e alegou que, como o desemprego pode 

fomentar a falta de alimento, isso pode acontecer com os outros elementos, ou 

seja, o agravamento de um pode agravar os outros. Como por exemplo, o 

aumento da desigualdade de etnia pode impulsionar o de moradia, assim como 

o de saúde pode interferir, talvez em parte, no de transporte. As desigualdades, 

segundo os alunos, estão interligadas e não situadas em lugares isolados. Com 

isso, caso não haja ações de combate, além de uma aguçar a outra, pode vir a 

gerar novas. 
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Grupo B com o Tema: Tempo gasto em redes sociais. 

 

Figura 16 - Modelo de visualização de dados elaborado pelo Grupo B 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

A ferramenta utilizada pelo grupo B para a elaboração do seu modelo foi o Paint 

disponibilizado pela Microsoft (2020). Os ícones dos aplicativos foram retirados da 

internet no Google Imagens e colados sobre a caricatura do aparelho telefônico. 

Seguem os relatos da apresentação: 

 

1. Informe o Tema. 

Tempo gasto em redes sociais. 

 

2. Evidencie a fonte da coleta de dados/informações. 

A fonte de coleta de dados foi um integrante do grupo que cedeu seu dispositivo 

móvel a fim de calcularem o tempo de uso de cada aplicativo instalado em um 

período de 7 dias. 

 

3. Apresente os dados que estão no Modelo de Visualização. 

Os dados correspondem ao tempo gasto em aplicativos instalados no celular 

de um investigado durante 7 dias. Com isso, nesse período, o tempo de acesso 



61 
 

no Instagram foi de 12 horas e 42 minutos, no WhatsApp de 3 horas, no TikTok 

de 1 hora e 23 minutos, no google Chrome de 1 hora e 23 minutos e no youtube 

de 1 hora e 3 minutos. 

Os alunos também informaram: a média de uso de cada plataforma virtual, 

sendo a média do Instagram de 1 hora e 48 minutos por dia, no WhatsApp de 

25 minutos, no TikTok de 11 minutos, no google Chrome de 11 minutos e no 

youtube de 09 minutos; a média do tempo gasto nessas redes em geral é 02 

horas e 47 minutos; a moda foi calculada sob os tempos gastos em cada 

aplicativo, resultando em 01 hora e 23 minutos; e, por fim, a mediana que é 01 

e 23 minutos. 

 

4. Relacione a arte utilizada no Modelo de Visualização com o tema. 

Temos os dados representados pelos ícones dos aplicativos mais acessados 

pela investigada. Foram utilizadas as imagens como auxílio para identificação 

dos dados, ademais, foi inserido tudo isso sob um molde de um aparelho 

telefônico, adequando esse modelo a uma espécie de mapa do tempo gasto 

em redes sociais. 

 

5. Faça algumas possíveis justificativas de causa para o resultado. 

Os alunos responderam este tópico junto com o próximo. 

 

6. Levante algumas estimativas de consequências que este resultado 

gerará. 

Uma das justificativas para estes resultados, segundo o grupo B, é o tempo que 

quase todo adolescente possui, possibilitando-o a ficar conectado durante 

esses momentos. 

Segundo os discentes, existe na internet uma ferramenta de mineração de 

dados que, por meio de suas pesquisas repetidas e incessantes no navegador, 

as coisas que você realmente gosta são deduzidas, simplesmente, por esses 

acessos. Assim, de acordo com os alunos, essas plataformas acabam 

mostrando à investigada aquilo que ela gosta de assistir, o fazendo ficar, 

estimativamente, 02 horas e 47 minutos por dia. Outrossim, o grupo foi pacífico 

quanto a média de uso pela amostra em cada dia, refletindo ser considerável o 
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tempo. E, para isso, o interesse pelos estudos assim como pelos outros 

afazeres pessoais que lhe ocupa, acaba contribuindo para tais resultados. 

 

7. Levante algumas predições em relação ao resultado. 

Para uma pessoa que além da escola, está envolvido com afazeres de 

responsabilidade, continuar obtendo esses resultados esboçados no modelo 

elaborado pelos alunos pode afetar em inúmeras áreas da vida: como no 

desempenho educacional, físico, profissional e mental. 

 

Grupo C com o Tema: Atividades executadas no cotidiano. 

 

Figura 17 - Modelo de visualização de dados elaborados pelo Grupo C 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 

O Grupo C utilizou recursos como papel sulfite A4 e lápis de cores para elaborar o 

modelo de visualização com uso da linguagem artística visual. Seguem abaixo os 

relatos da apresentação dessa equipe. 

 

1. Informe o Tema. 

Atividades executadas no cotidiano. 
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2. Evidencie a fonte da coleta de dados/informações. 

A fonte de coleta de dados foi um integrante do grupo que teve um dos seus 

dias úteis observados. Foram só contabilizadas as atividades principais 

executadas durante um dia normal, o grupo não considerou o tempo integral 

de um dia para manter a confidencialidade. 

 

3. Apresente os dados que estão no Modelo de Visualização. 

Os dados esboçados no modelo elaborado expressam 7 horas de estudos na 

escola, 40 minutos para ouvir música, 1 hora para dormir, 1 hora de serviço de 

casa, 1 hora para cozinhar, 50 minutos para estudar, 1 hora e 30 minutos para 

assistir televisão e 3 horas para uso de celular/redes sociais. 

 

4. Relacione a arte utilizada no Modelo de Visualização com o tema. 

O modelo elaborado pelo grupo C é intitulado gráfico de rosca. Cada pedaço 

corresponde a estimativa de uma variável. Nesse caso, os “pedaços” que 

parecem sair da rosca representam as tarefas que o investigado mais gosta de 

fazer, já os compridos são as que mais ocupam tempo, segundo os 

componentes do Grupo C. 

 

5. Faça algumas possíveis justificativas de causa para o resultado. 

Os discentes apresentaram dificuldades em fazer justificativas para os 

resultados que eles encontraram devido ao tema, ou seja, não souberam 

construir hipóteses consistentes. 

 

6. Levante algumas estimativas de consequências que este resultado 

gerará. 

Os alunos responderam este tópico junto com o próximo. 

 

7. Levante algumas predições em relação ao resultado. 

Os alunos alegaram que, analisando o modelo de visualização, a investigada 

só gosta de: “celular/redes sociais”, “ouvir música” e “cozinhar”, e que esse 

resultado não compromete seu futuro totalmente, visto que a separação de 50 
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minutos do dia para estudo além do tempo que passa na escola pode lhe 

ajudar. Assim, as tarefas executadas no cotidiano estão bem distribuídas e, se 

continuar assim, a saúde mental não será comprometida imediatamente e/ou 

drasticamente. 

 

Grupo D com o Tema: Formação acadêmica dos professores e suas áreas de 

atuação. 

 

Figura 18 - Modelo de visualização de dados elaborados pelo Grupo D 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

LEGENDA DO MODELO DO GRUPO D: 

VERMELHO: Professores que têm graduação e especialização da área que 

atua. 

VERDE: Professores que têm especialização da área que atua, porém tem 

graduação de outra área de conhecimento. 
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AMARELO: Professores que têm graduação e especialização de outra área de 

conhecimento, diferentes da que atua. 

AZUL: Professores que têm graduação de outra área de conhecimento 

diferente da que atua, e não tem especialização. 

ROSA: Professores atuando sem qualquer formação acadêmica, nem 

graduação e nem especialização. 

 

O Grupo D utilizou recursos como papel cartolina tradicional 50x66 cm e lápis de cores 

para elaborar o modelo de visualização com uso da linguagem artística visual. A saber, 

temos os relatos da apresentação a seguir. 

 

1. Informe o Tema. 

Formação acadêmica dos professores e suas áreas de atuação. 

 

2. Evidencie a fonte da coleta de dados/informações. 

A fonte de coleta de dados foi a própria Escola Estadual de Ensino Médio Nossa 

Senhora de Lourdes. Segundo o grupo D, foi realizado entrevistas com 56 

professores vigentes, algumas informações eles conseguiram na secretaria da 

escola e outras perguntaram diretamente ao colaborador pelo motivo de 

proximidade. 

 

3. Apresente os dados que estão no Modelo de Visualização. 

Foram investigados 56 professores, sendo todos representados no modelo por 

bonecos. Segundo os alunos, eles classificaram como: graduados os 

professores que possuem ensino superior, e licenciados os que possuem 

especializações. Assim sendo, os vermelhos são 26 docentes que possuem 

graduação e licenciatura/especialização e atuam na mesma área dentro da 

escola, os coloridos de verdes representam 4 docentes que possuem 

especialização da área que atua, porém tem graduação de outra área de 

conhecimento. Os amarelos significam 15 docentes que possuem graduação e 

especialização de outra área de conhecimento, diferentes da que atua, os azuis 

são 8 docentes que possuem graduação de outra área de conhecimento 
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diferente da que atua e não tem especialização, e os rosas são 3 docentes que 

não possuem nenhuma formação e trabalham na instituição. 

 

4. Relacione a arte utilizada no Modelo de Visualização com o tema. 

Segundo o Grupo D, é possível assimilar o modelo a um retrato, sendo esse o 

motivo que os levou a idealizar um mapa do quadro de professores da 

instituição investigada. Os dados são representados por bonecos coloridos a 

qual cada cor simboliza uma classe de docentes, adequando modelo a uma 

espécie de gráfico pictórico. Além disso, a quantidade de bonecos é a 

quantidade de professores investigados, com isso, é possível analisar o modelo 

e deduzir o estado de formação dos professores que compõem essa instituição. 

 

5. Faça algumas possíveis justificativas de causa para o resultado. 

Os discentes analisaram os 3 professores sem formação concluída que 

lecionam na escola, segundo eles esse resultado é devido à falta de 

profissionais formados na área. Além disso, eles analisaram o grupo de 

professores que possuem graduação e especializações que ocupam a maior 

parte do quadro, segundo eles isso é devido a alta quantidade de pessoas da 

área que impulsiona a qualificação dos outros para se sobressaírem e 

garantirem vagas em processos seletivos.  

 

6. Levante algumas estimativas de consequências que este resultado 

gerará. 

Os alunos constaram que por mais que a maior parte dos professores atuam 

na área de formação, ainda há uma estimativa considerável de docentes 

atuando em áreas diferentes das de formação. Segundo eles, isso pode 

acarretar inseguranças no ensino danificando a aprendizagem. Além disso, os 

que possuem somente especializações não tiveram totalmente contato com as 

exigências de um ensino superior específico da disciplina. Os alunos citaram 

as matérias eletivas lecionadas por professores que não possuem graduação, 

mas especialização, e isso pode gerar incertezas na aprendizagem.   
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7. Levante algumas predições em relação ao resultado. 

Os alunos frisaram que torcem para que o resultado dos professores atuando 

na mesma área de especialização e graduação continue aumentando, pois 

caso iniba pode gerar algum tipo de dano na formação dos alunos. 

 

Grupo E com o Tema: Profissões almejadas pelos alunos. 

 

Figura 19 - Modelo de visualização de dados elaborados pelo Grupo E 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

O Grupo E utilizou a ferramenta Paint do Microsoft (2020). Segundo os discentes, 

pesquisaram “mapa de árvore” no Google Imagens e selecionaram uma imagem e 

inseriram os dados qualitativos nesse modelo. Apresentamos os relatos da 

apresentação. 

 

1. Informe o Tema. 

Profissões almejadas pelos alunos. 

 



68 
 

2. Evidencie a fonte da coleta de dados/informações. 

A fonte de coleta de dados foi a própria turma, composta com 21 alunos. Eles 

entrevistaram um a um, e foram registrando em uma folha de almaço os dados. 

 

3. Apresente os dados que estão no Modelo de Visualização. 

As profissões almejadas destacadas na investigação dos alunos foram: seis 

desejam se tornar policial federal, dois se tornarem advogados, uma se tornar 

estilista de moda, um em professor de Matemática, cinco alunos em 

engenheiros civis, um médico, dois engenheiros de produção e três ainda não 

souberam. Além disso, os alunos constataram que 28,57% querem ser policiais 

federais sendo essa a maior porcentagem, enquanto estilista de moda, médico 

e professor de matemática representam a menor estimativa, isto é, 4,76% cada 

uma em relação a turma. Outrora, eles insinuaram que 14,29% da turma ainda 

não sabe. 

 

4. Relacione a arte utilizada no Modelo de Visualização com o tema. 

Os dados estão esboçados no modelo de visualização com a quantidade e o 

nome a que se refere. Segundo o Grupo E, quando se fala em formação 

profissional os estudantes a associam ao crescimento e às possibilidades de 

contribuição ao mundo. Com isso, segundo eles, planejaram pesquisar, ou 

caso não encontrasse desenhar, uma árvore com formato do mapa mundo. A 

ideia é que o caule da árvore venha ser interpretado como as instituições 

educacionais que formam os alunos para o ensino superior, tendo a capacidade 

de contribuir para o mundo. Eles explicaram que perguntaram aos 

entrevistados o motivo da escolha, e no mapa mundo, posicionaram os dados 

com base nos interesses dos investigados. Por exemplo, o médico porque 

deseja contribuir com missões no país eurafricano; a estilista de moda porque 

tem um sonho de fazer um desfile de suas coleções na Europa; os advogados 

porque deseja se especializar nos Estados Unidos em direitos humanos. E os 

três que não sabem estão na parte inferior da árvore porque ainda estão 

indecisos. 
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5. Faça algumas possíveis justificativas de causa para o resultado. 

Os discentes do Grupo E ressaltaram que os resultados são consideráveis 

porque 85,71% da turma já está decidida em qual área seguir, pelo motivo de 

já estarem na 3º série do ensino médio. Com isso, eles alegaram que isso se 

deve aos incentivos dos professores e aos eventos culturais que estimulam a 

formação após profissional após a conclusão de modelo de ensino. 

 

6. Levante algumas estimativas de consequências que este resultado 

gerará. 

Os alunos responderam este tópico junto com o próximo. 

 

7. Levante algumas predições em relação ao resultado. 

O Grupo E abordou sobre os três alunos que não souberam responder. 

Segundo eles, é muito importante que os docentes abordem acerca dessas 

escolhas e decisões nas séries iniciais do ensino médio, visto que, futuramente, 

o quadro de profissionais de Pinheiros e do Brasil pode se tornar mais 

relevantes se os alunos já saíssem decididos e seguros de suas escolhas do 

ensino médio.  
 

 

Após todas as apresentações, agradecemos a todos os alunos e o professor pela 

participação nesta investigação e finalizamos o nosso último encontro com as 

apresentações dos modelos elaborados por alunos da 3ª série do ensino médio da 

Escola Estadual Nossa Senhora de Lourdes em Pinheiros/ES. 
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5.  A ANÁLISE DOS DADOS À LUZ DA CATEGORIZAÇÃO 

 

Para a análise da nossa pesquisa, focalizamos a etapa da categorização que se 

baseou na concepção de categorias proposta por Bardin (2011). Em razão disso, 

providenciamos os objetos de coleta de dados mais profícuos e adequados para a 

análise das três categorias que definimos após a aplicação das atividades desta 

investigação. 

A critério da primeira categoria a ser analisada, Componentes do letramento 

estatístico emergidos pelos alunos antes da abordagem, utilizamos como 

instrumentos metodológicos as notas de campo que contêm os registros dos 

encontros realizados, e os questionários29 respondidos pelos alunos que consistiu em 

uma espécie de entrevista inicial. Enquanto, para a segunda categoria, Fatores 

profícuos do uso da linguagem artística nos modelos não tradicionais elaborados 

pelos alunos, recorremos aos registros do diário de bordo no que tange à realização 

da atividade didática e aos diálogos e às discussões erguidas pelos alunos atendendo 

aos tópicos do Guia de Apresentação30. Para a terceira e última categoria, 

Componentes do letramento estatístico emergidos pelos alunos após a abordagem, 

usamos os modelos de visualização de dados não tradicionais elaborados pelos 

discentes e os registros do diário de bordo do 3º encontro acerca das apresentações 

dessa abordagem. 

Dessa forma, discorremos nas seções a seguir a respeito das categorias supracitadas 

à luz da categorização proposta por Bardin (2011). Em virtude disso, buscamos 

associar as concepções das literaturas revisadas no Capítulo 1, assim como dos 

autores que trabalham com o letramento estatístico discorridos no Capítulo 2, 

moldando, então, as nossas análises e conclusões. 

 

 

                                                             
29 Questionário consta no Apêndice A – QUESTIONÁRIO APLICADO NO PRIMEIRO ENCONTRO. 
30 Guia de Apresentação consta no Apêndice B – GUIA DE APRESENTAÇÃO APLICADO NO 

SEGUNDO ENCONTRO. 
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5.1 COMPONENTES DO LETRAMENTO ESTATÍSTICO EMERGIDOS PELOS 

ALUNOS ANTES DA ABORDAGEM 

 

Para a primeira categoria, Componentes do letramento estatístico emergidos pelos 

alunos antes da abordagem, utilizamos como instrumentos metodológicos as notas 

de campo e os questionários, que consistiu em uma espécie de entrevista com os 

alunos durante o primeiro encontro antecedente à aplicação da atividade didática. 

Assim, analisamos nesta categoria a literacia, o raciocínio e o pensamento estatístico 

dos alunos segundo as concepções dos autores referenciados no Capítulo 2: 

Letramento estatístico: construção teórica com base em alguns autores. 

Durante o primeiro encontro, os alunos puderam exercitar, por meio das questões do 

Questionário, a leitura de gráficos, a interpretação de informações, reflexões acerca 

do tema exposto e a realização de inferências. Nos três modelos abordados nesse 

questionário, todos tiveram contato com as perguntas que exigia a análise dos 

elementos esboçados. 

Na Etapa 02 do Questionário, inserimos um gráfico de barras com intuito de 

avaliarmos o desempenho das componentes do letramento estatístico dos discentes 

em um modelo tradicional. Vale ressaltar que os alunos precisaram, primeiro, 

compreender o contexto do gráfico de barras para, enfim, poder responder as duas 

perguntas formuladas. Assim sendo, constatamos que todos os discentes acertaram 

as duas questões desse documento. 

Com isso, observamos que os alunos evidenciaram um certo domínio da literacia 

estatística por meio dessa etapa. Isso porque eles precisaram ler os dados expostos, 

entender o que cada número revelava às variáveis e associar o título do gráfico aos 

elementos que o compõe, compreendendo o que estava sendo transmitido pelo 

modelo. Para tanto, os autores Campos, Jacobini e Wodewotzki, (2011) ressaltam que 

essa componente do letramento consiste no entendimento de vocabulários e de 

símbolos estatísticos que fomentam para a compreensão do significado da 

informação. 

Outros alunos também justificaram, verbalmente, as suas respostas da 1ª pergunta 

da Etapa 02 do Questionário alegando que o motivo condiz em o bairro centro conter 
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muitos estabelecimentos comerciais. Todavia, essas justificativas limitaram-se 

somente nesse ponto. A questão tratada aborda um retrato da realidade local dos 

discentes, o que possibilita diversas respostas com base em dados estatísticos 

concretos e até em experiências pessoais ou de terceiros. Porém, ainda na Etapa 02, 

constatamos alguns argumentos fazendo uso de alguns meios, como podemos 

verificar na transcrição a seguir. 

Pesquisador: Vocês leram no gráfico que o bairro que possui menor 
quantidade de veículos é o Santo Antônio. Por que, para a maioria, a 
justificativa para esse resultado é o alto nível de periculosidade? 
Possivelmente, esse vazio não seria o foco para ladrões. 

Aluno A: Professor, a questão é que o número de tiroteio no 
bairro Santo Antônio é alto em relação aos outros bairros. 

 

A justificativa apresentada pelo Aluno A consiste em uma comparação entre dados 

estatísticos, nitidamente, adquiridos em sua convivência que o leva a concluir que tal 

bairro possui menos veículos em circulação devido ao nível de periculosidade. Além 

disso, impulsionamos outra inquietação, nesse momento, retornando à primeira 

pergunta da Etapa 02. 

Pesquisador: Analisando esse gráfico, se continuar com esses dados, o que 
vocês estimam acontecer? Se esse número de veículos trafegando continuar 
a crescer no centro de Pinheiros, o que pode ocasionar para a cidade e para 
a sociedade? 

Aluno B: Então, professor, em épocas de chuvas, por ser uma área de foco 
fluvial, o centro sempre alaga e, caso o número de carros aumente, em 
temporadas de chuvas pode complicar mais ainda a situação. 

 

O aluno B, por sua vez, além de interpretar a variável analisada, também inferiu o que 

esse resultado pode ocasionar futuramente, usando como base de argumento as 

experiências e falácias coletadas durante sua convivência. 

Dessa forma, analisamos que os alunos apresentaram certo nível de literacia 

estatística por realizarem algumas deduções e interpretações por meio de estimativas 

atreladas ao elemento verificado. Em concordância com isso, o autor Iddo Gal (2002) 

ressalta que esse aspecto se trata de uma Literacia funcional, que consiste na 

capacidade de comunicar, quando preciso, e de reagir às informações, 

compreendendo o significado da informação. Além disso, observamos que os 

discentes atingiram um dos tópicos, Habilidade de letramento, do campo que Gal 



73 
 

(2002) chama de elementos do conhecimento que se atrelam ao cognitivo do aluno, o 

qual consiste na habilidade de associar ideias, realizar inferência e combinar 

informações abordadas com outras exteriores. 

Contudo, verificamos que os alunos poderiam explorar outras interpretações acerca 

dos dados esboçados, tais como agravamento da poluição ambiental e 

desestruturação da “mini infraestrutura” do centro de Pinheiros que não possui 

capacidade para recepcionar altos fluxos de veículos trafegando. 

Quando avançamos com a investigação no primeiro encontro, abordando as duas 

perguntas da Etapa 03 do Questionário, um estudante se levantou e se pôs diante do 

modelo de visualização não tradicional de Miguel Cruz (2015) tentando compreendê-

lo. Observamos que essa reação inusitada revelou para esse aluno a posse de certo 

ponto da literacia estatística. O autor Iddo Gal (2002), ao tratar sobre as componentes 

da literacia, denota que esse comportamento questionador movido por inquietações 

diante das informações estatística se refere a afetividade do indivíduo atrelada ao 

posicionamento crítico (uma vertente do elemento de disposição). 

Ao examinarmos os resultados das alternativas marcadas nas perguntas da Etapa 03 

do Questionário, observamos que, na primeira questão, 85,7% da turma compreendeu 

que o modelo de Cruz (2015) está informando as ruas e as avenidas com maior tráfego 

de Lisboa, enquanto 14,3% acreditam estar informando as áreas escuras da cidade. 

Desse modo, isso revela que uma porção considerável da amostra, isto é, 14,3% não 

sabem ler os dados, consequentemente, não possuem habilidade de interpretar a 

informação estatística em vários contextos, o que segundo Iddo Gal (2002) se trata 

da Literacia Cultural. Já na segunda pergunta, 80% alegam que o intuito do modelo 

ser similar ao formato de um coração humano diz respeito a objetivo de mostrar que 

o tráfego é vital para o funcionamento da cidade, enquanto 15% não souberam 

responder e 5% acreditam ser para mostrar que o tráfego possui vida. Em síntese, 

80% dos estudantes assinalaram a questão coerente ao ideal de Miguel Cruz (2015), 

isto é, compreenderam o motivo de escolha do modelo para transmitir tal informação, 

revelando o pensamento estatístico. Os autores Campos, Wodewotzki e Jacobini 

(2011) ressaltam que a aptidão em saber a forma que os modelos usam para 

manipular os fenômenos pertence a essa componente. Portanto, analisando os 

resultados assertivos nas duas questões, no primeiro observamos que 85,7% 
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apresentaram certa aptidão da literacia estatística, enquanto na segunda pergunta, 

80% demonstraram certo domínio do pensamento estatístico. 

Decidimos explorar mais esse modelo introduzindo os conceitos das medidas centrais 

e desafiamos os alunos a tentarem descobri-las. 

 

Pesquisador: A moda é o valor mais frequente de um conjunto de dados. 
Vocês conseguem descobri-la nesse modelo de visualização? 
Aluno E: Professor, têm mais de uma rua com o mesmo tamanho, veja: um, 
dois, três, quatro, ... 
 

À medida que o Aluno E tentava contar as ruas aparentemente com o mesmo 

tamanho, ele apontava com o dedo em direção às linhas, e com isso foi deduzindo 

como seria a moda, medindo a espessura da rua e contando a quantidade de linhas 

frequentes que insinuamos na definição da moda. Dessa forma, analisamos que esse 

aluno emergiu o raciocínio estatístico, uma vez se esforçou em calcular, deduzir e 

interpretar dados por meio das ideias estatísticas vindo a obter a resposta 

conveniente, sendo essa definição que Garfield (2002) apresenta para essa 

componente do letramento estatístico. Contudo, a respeito da mediana e média, os 

alunos não conseguiram sintetizar alguma resposta ou algum esboço de tentativa. 

Dessa maneira, de acordo com as concepções de Garfield (2002), referenciadas no 

Capítulo 2 desta pesquisa, que possibilitam a avaliação dos níveis do raciocínio 

estatístico, classificamos os alunos dessa turma com Nível 2 - Raciocínio verbal em 

que o discente compreende alguns conceitos, mas não consegue aplicá-los 

empiricamente. 

Na Etapa 04 do Questionário, examinando as respostas obtidas nesse documento, 

constatamos que 19% dos alunos sugeriram reforçar a proteção nas áreas mais 

atingidas que são onde possuem os pontos vermelhos esboçados no mapa do avião, 

enquanto 38,1% nas áreas menos atingidas que não possuem pontos vermelhos e 

42,9% nas asas e no motor. Vários alunos se entusiasmaram querendo analisar e 

chegar na dedução correta. 

 

Aluno G: Professor? 
Pesquisador: Sim! 
Aluno G: Pensa junto comigo. É o motor que faz o avião decolar, correto? 
Pesquisador: Entre aspas: sim! 
Aluno G: Ok. E, são as asas que o permite voar, correto? 
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Pesquisador: Não só elas, há uma série de equipamentos que trabalham 
juntos com as leis da física que possibilita isso. 
Aluno G: Então?! Eu estou certo. O avião precisa das asas e do motor. 
 

Esse aluno desempenhou uma construção de análises que se baseou somente nos 

seus conhecimentos. Por mais que houve o envolvimento do pesquisador nas suas 

deduções, observamos que ele já estava com as suas opiniões formadas e a sua 

conclusão, no final, só foi reconfirmada com uma segunda validação. 

De acordo com o pesquisador Jordan Ellenberg (2015), que trouxemos no Capítulo 1, 

a grande estratégia de Wald foi se perguntar onde estavam os locais dos furos das 

balas que faltaram. A questão é que se usarmos somente uma ferramenta de busca, 

desconsideraremos boa parte que contém as causas desse problema. Nesse sentido, 

existe a possibilidade de não alcançarmos as respostas certas que, possivelmente, 

podem estar nos dados que faltam. Assim, constatamos que a alternativa que o aluno 

G assinalou não condiz com a sugestão de Abraham Wald pelo motivo de não ter 

explorado outros meios de informações que lhe direcionasse ao caminho certo. Por 

outro lado, se tivesse elaborado uma estratégia em relação ao processo, ou seja, se 

tivesse averiguado a pesquisa no geral conseguiria elaborar estratégias para tomadas 

de decisões e, consequentemente, emergiria o pensamento estatístico. 

Em virtude disso, observamos que os alunos não demonstraram aptidão em ter um 

olhar crítico, em raciocinar com ideias estatísticas e pensar estatisticamente em todas 

as etapas do Questionário. Contudo, notamos que acerca das análises do modelo 

tradicional da Etapa 02 do Questionário, eles emergiram certo domínio da literacia, 

enquanto, na Etapa 03 e 04 eles alcançaram algumas vertentes do raciocínio e do 

pensamento estatístico por meio dos modelos de visualização não tradicional. 

 

5.2 FATORES PROFÍCUOS DO USO DA LINGUAGEM ARTÍSTICA NA 

ELABORAÇÃO DE MODELOS NÃO TRADICIONAIS 

 

Para a segunda categoria, Fatores profícuos do uso da linguagem artística na 

elaboração de modelos não tradicionais, recorremos aos registros nas notas de 

campo da aplicação da atividade didática e das discussões erguidas pelos alunos 
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atendendo aos tópicos propostos no Guia de Apresentação. Dessa forma, analisamos 

os pontos benéficos da utilização da linguagem artística visual nos modelos de 

visualização de dados não tradicionais em consonância com as concepções dos 

autores referenciados no Capítulo 1 e no Capítulo 2. 

Ressaltamos que a abordagem utilizada nesta pesquisa consistiu em uma atividade 

que exigiu dos alunos a criação de modelos de visualização de dados, sendo os 

modelos de cunho não tradicionais, com uso da linguagem artística visual. Os temas 

trabalhados nessa tarefa foram por nós construídos e sorteados aos alunos, como 

relatamos no Capítulo 4. 

Quando conhecemos o contexto dos sujeitos desta pesquisa, constatamos que a 

Escola Estadual Nossa Senhora de Lourdes se adequou ao uso de tecnologias em 

suas salas de aulas, com roteadores de internet e televisões instalados em todas as 

salas, sendo a utilização somente com a autorização do professor e do coordenador 

vigentes. Com isso, no segundo encontro, fomos indagados pelos alunos se eles 

poderiam usar programas para realizarem essa demanda, assim, percebemos que 

uma das componentes da arte visual, o design, seria acionada justamente pelo motivo 

dos discentes já estarem inseridos no meio tecnológico. Assim, como ressalta o 

pesquisador Luiz Ricardo Fueta (2021, p. 69), “a arte e a tecnologia exploram a 

criatividade de maneiras diferentes”. Nesse sentido, os grupos A, B e E utilizaram 

aplicativos para elaborarem seus modelos. 

Um ponto complexo que havíamos considerado, estava relacionado às dificuldades 

que os alunos poderiam se deparar quando fossem tentar estabelecer conexões entre 

a arte e o modelo, a arte e os dados e entre a arte e a transmissão da informação. 

Frisamos que os modelos de visualização não poderiam perder os eixos, o título, as 

legendas, os dados e a fonte. Esses tópicos são especificados pela investigadora 

Kemp (2005), que referenciamos no Capítulo 2, na Etapa 1 da sua proposta para a 

interpretação de gráficos. 

Na obra do designer Pedro Miguel Cruz (2015), revisado no Capítulo 1 e apresentado 

aos alunos no primeiro encontro, notamos que se trata de um modelo de visualização 

de dados não tradicional, onde os dados são esboçados de forma artística e viva, já 

que o meio de representação toma como forma um coração e a transmissão da 
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informação é garantida. Por mais que o desenho assemelhasse a um órgão humano, 

Cruz (2015) realiza uma retratação das ruas de Lisboa, capital de Portugal, revelando 

que ao mesmo tempo que o gráfico tem o formato de um coração, o mapa de Lisboa 

também tem. Assim, encontramos dados de ruas movimentadas e não movimentadas, 

podendo realizar várias e interessantes interpretações e fazer o exercício do 

letramento estatístico. 

Além disso, observamos nas apresentações dos alunos, no terceiro encontro, que 

várias decisões foram tomadas durante a elaboração do modelo. Citamos a fala31 de 

um integrante do grupo C a seguir: 

 

Aluno P do Grupo C: No nosso modelo, preferimos fazer um pouco diferente. 
A gente viu o gráfico de rosca, e nos baseamos nele. Colorimos as fatias, e 
conversando entre a gente, decidimos que as fatias que estão saindo do 
gráfico de rosca são as atividades que a pessoa investigada gosta mais de 
fazer. 

 

Em síntese, notamos que a associação entre o uso da linguagem artística visual e a 

produção de modelos de visualização não tradicionais, pôs muitos discentes em 

situações que foram requisitadas decisões, escolhas e retrocessos para não 

dispersarem daquilo que foi solicitado na atividade. Por exemplo, na fala transcrita 

acima, do aluno P do grupo C, observamos que os vocábulos “preferimos” e 

“decidimos” revelam essa segurança. Dessa maneira, analisamos que os alunos 

alcançaram, durante a tarefa, certos comportamentos de autonomia e de 

autoconfiança em situações complexas. Para tanto, as autoras Maria Alice Amaral dos 

Santos e Zuleika Costa (2016), mencionadas no Capítulo 1, ressaltam que a 

linguagem artística não só proporciona o fortalecimento da autoconfiança, mas 

também a dominância das inibições e o desenvolvimento da criatividade, da 

imaginação, da cognição e do senso crítico como observamos nas falas dos 

integrantes Q e S do grupo D anteriormente. 

 Por conseguinte, observamos que os alunos foram capazes de escolher o modelo de 

visualização, os instrumentos que os auxiliariam na elaboração e, de encontrarem 

uma forma de associar a arte com os padrões conceituais da estatística para 

expressar os dados. Acreditamos que essa conexão, da arte com o processo de 

                                                             
31 Transcrição literal da fala de um membro do Grupo C. 
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ensino, instiga o aluno a participar do processo de aprendizagem. Em concordância, 

os autores Silveira e Teixeira (2015), referenciados no Capítulo 1, ressaltam que a 

relação entre matemática, linguagem e arte no processo de ensino e de aprendizagem 

possibilita aos alunos o alcance da compreensão, reativando o ânimo em querer 

aprender. 

Ademais, observamos que os alunos se mostraram entusiasmados em realizar a 

tarefa didática pelo fato deles terem a permissão de desenhar, terem a liberdade de 

escolher o desenho e a chance de idealizar qualquer coisa sem limitações. Com efeito, 

os integrantes do grupo D, durante o segundo encontro, mostraram-se tranquilos pelo 

motivo de um dos integrantes possuir técnica e prática em desenhar, contudo 

planejavam algo diferente dos modelos que foram apresentados no primeiro encontro. 

O grupo E pretendia produzir um modelo que fosse elegante como o de Cruz (2015), 

mas confessou não ter aptidão em desenhos e decidiu fazer uso de programas que 

os auxiliasse na criação. Já o grupo A, apresentou dificuldade na escolha do modelo 

de visualização, com isso, os participantes decidiram adequar-se ao modelo nuvens 

de palavras que se refere a uma representação de dados de maneira não tradicional. 

Semelhantemente, o grupo C também decidiu elaborar sua atividade com o gráfico de 

rosca, que atendia a solicitação da atividade. Assim, notamos que essa abordagem 

instruiu os alunos a pensarem em estratégias que os direcionassem ao objetivo central 

com exploração contínua da criatividade. 

Salientamos também que a análise dos modelos elaborados suscitou diversas 

reflexões acerca do tema trabalhado. Como exemplo, exibimos uma participação do 

aluno G do Grupo A: 

Aluno G do Grupo A: Então, a intepretação que nós tivemos foi que o 
desemprego pode gerar a falta de alimento em uma família. E como 
colocamos aqui no modelo, nós deduzimos que, se um aumenta, o outro 
também aumenta. Ou seja, o aumento da desigualdade de etnia pode agravar 
o de moradia, que pode agravar o de saúde e o de transporte. Por quê? 
Porque as desigualdades estão interligadas entre si. 

 

Dessa maneira, percebemos que os alunos conseguiram abordar diversas questões 

que envolvessem outros temas, implicando no aprofundamento do tema, isso por meio 

do modelo produzido. 
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Cazorla (2002), não mencionada, mas de importância nesse momento desta 

pesquisa, disserta sobre a concepção de Kosslyn32 acerca do processamento da 

informação visual. 

 

Quando uma pessoa olha um gráfico, os estímulos presentes chegam à retina 
e são imediatamente convertidos em um padrão de impulsos neurais. Esses 
impulsos neurais vão do olho até o cérebro. Quando alcançam o cérebro, eles 
são processados de forma a detectar padrões de linhas, manchas, cores e 
texturas. [...] Como o olho e o cérebro são sensíveis a um número de 
propriedades visuais (tamanho, orientação, sombreamento, matizes, 
intensidade, textura etc.), essas podem ser utilizadas para transmitir 
informação (CAZORLA. 2002, p. 69). 

 

Em síntese, a construção e as análises dos modelos que os alunos realizaram, devido 

aos elementos artísticos que aplicaram (cores, desenhos, imagens, analogias, 

metáforas etc.), propiciaram o desenvolvimento de discussões, de críticas 

construtivas, de interpretações e de inferências dentro do tema abordado. Concluímos 

que o uso da linguagem artística visual na elaboração de modelos não tradicionais 

contribui significativamente para o processo de aprendizagem. Com isso, discorremos 

sobre as componentes estatísticas desenvolvidas, por meio dessa abordagem, na 

seção seguinte. 

5.3 COMPONENTES DO LETRAMENTO ESTATÍSTICO EMERGIDOS PELOS 

ALUNOS APÓS A ABORDAGEM 

 

Para a terceira e última categoria, Componentes do letramento estatístico emergidos 

pelos alunos após a abordagem, usamos as transcrições dos áudios das 

apresentações dos modelos de visualização de dados e os registros do diário de bordo 

do 3º encontro. Com isso, nesta categoria, analisamos o desenvolvimento das 

componentes do letramento estatístico por meio da aplicação da tarefa didática com 

base nas concepções dos autores referenciados no Capítulo 2, Letramento estatístico: 

construção teórica com base em alguns autores. 

                                                             
32 Stephen Michael Kosslyn é um psicólogo e neurocientista americano conhecido por seu trabalho em 
cognição visual e ciência da aprendizagem. 
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Para a apresentação dos modelos de visualização de dados não tradicionais com uso 

da linguagem artística visual elaborados pelos alunos, foi produzido um documento, o 

Guia de Apresentação, a fim de os conduzir nesse terceiro encontro. Contudo, 

primeiramente, observamos que os grupos aderiram, como primeiro tópico a ser 

abordado, a explicação da escolha das ferramentas que os auxiliaram na criação. 

O grupo B e o grupo E, usaram o programa Paint da Microsoft (2013) e usufruíram de 

algumas imagens encontradas no Google. O grupo C e grupo D fizeram uso de papéis 

e lápis de cor. Enquanto, o grupo A apresentou o motivo de ter utilizado o Documento 

do Google Drive para a produção do modelo, explicando cada passo de execução, 

como observamos a seguir na transcrição literal da fala do Aluno G do Grupo A: 

 

Aluno G do Grupo A: Usamos uma extensão do Documento do Google Drive 
que permite a gente colocar as palavras do jeito que queremos e do tamanho 
queremos. 

 

Por conseguinte, observamos que os discentes conseguiram pensar nos processos 

antes de querer buscar os resultados e planejar as etapas para a elaboração. Assim, 

analisamos que eles desempenharam o pensamento estatístico, aquele que não 

desempenharam no primeiro encontro. Em coerência, Cazorla e Utsumi (2010) 

dissertam que o processo dessa componente do letramento se refere a etapa de 

análise crítica dos processos a serem assumidos e dos resultados a serem adquiridos. 

Com relação ao momento dos grupos evidenciarem a fonte da coleta de dados, 

observamos que o grupo A usou uma reportagem publicada na internet, o grupo B 

selecionou uma integrante que possuía um aparelho telefônico móvel que fornecia o 

cálculo do tempo em cada aplicativo, enquanto o grupo C decidiu observar uma 

integrante, o grupo D elegeu a própria escola para elaborar sua coleta, e o grupo E 

escolheu a própria turma para investigar acerca do seu tema. Nessa fase, observamos 

que os alunos foram criteriosos em escolher quem seria investigado uma vez que 

todas as fontes são diferentes e os métodos de coletas também. Uma exceção a fazer, 

condiz acerca da fonte selecionada pelo Grupo A, devido ao tema trabalhado, os 

discentes poderiam ter expandido a pesquisa em outras sites e terem melhor 

especificado o quantitativo dos dados. Por exemplo, enquanto o grupo C pratica a 

observação a fim de adquirir dados, o grupo E realiza consultas nos registros 
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disponibilizados na secretaria da escola, sobre a formação dos professores, e o grupo 

D realiza entrevistas com seus colegas de sala de aula, contabilizando os dados e 

estimando o tamanho. Sobretudo, notamos que esses alunos desempenharam o 

pensamento estatístico entrando em concordância com o primeiro tópico que Chance 

(2002) aborda a respeito da obtenção de dados significativos para a execução de 

indagações e reflexões do tema em questão. Além disso, demonstraram habilidade 

de literacia estatística devido ao conhecimento e escolha de técnicas para a coleta de 

dados. 

Na etapa de apresentação dos dados esboçados nos modelos de visualização 

elaborados pelos sujeitos desta pesquisa, os grupos mostraram saber ler os dados e 

compreender os símbolos matemáticos firmando a vertente da literacia estatística, que 

no encontro antes da abordagem, também revelaram ter alcançado, conforme 

observamos a seguir nas falas dos Aluno J do Grupo B e Aluno T do Grupo E: 

 

Aluno J do Grupo B: A média do uso do Instagram é de 1 hora e 48 minutos 
por dia, no WhatsApp é de 25 minutos, no TikTok é de 11 minutos, no google 
Chrome é de 11 minutos e no youtube é de 09 minutos; a média do tempo 
gasto nessas redes em geral é de 02 horas e 47 minutos. 

Aluno T do Grupo E: 28,57% dos alunos aqui da sala querem ser policiais 
federais sendo essa a maior porcentagem. Estilista de moda, médico e 
professor de matemática representam a menor estimativa que é 4,76% cada. 
E 14,29% da nossa turma não souberam responder, ou seja, não decidiram 
ainda. 

 

O aluno T do Grupo E, ao apresentar os elementos do seu modelo de visualização, 

revelou que, dentre os 21 alunos pesquisados por sua equipe (inclusive seus próprios 

membros), obtiveram os dados numericamente e decidiram convertê-los em 

porcentagens para que os discentes ouvintes compreendessem o que precisava ser 

transmitido. Além disso, podemos observar também na fala transcrita a seguir do 

aluno L do Grupo B, que eles decidiram realizar o cálculo da média dos dados obtidos 

para expressar melhor seus dados. 

 

Aluno L do Grupo B: É porque falar a média do uso de cada aplicativo faz 
mais sentido pra gente, porque conseguimos saber o que é gasto em um dia. 

 

Diante disso, analisamos que os alunos alcançaram a literacia estatística pelo motivo 

de serem capaz de trabalhar com representações estatísticas garantindo o significado 
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do entendimento. No primeiro encontro antes da aplicação da abordagem, os alunos 

demonstraram certos vestígios dessa componente, porém não havia confiança nas 

falas deles, o que revelou insegurança em suas argumentações. Todavia, 

percebemos que, no último encontro apresentando a atividade didática, eles 

conseguiram manusear definições a favor da transmissão da informação. Coerente a 

isso, Campos, Jacobini e Wodewotzki (2011) ressaltam que o entendimento de 

conceitos, de vocabulários estatísticos e a habilidade de ordenar dados, construir e 

trabalhar com diferentes representações de dados desencadeia o desenvolvimento 

da literacia estatística. 

Assim, notamos que os modelos de visualização produzidos pelos alunos, que 

constam no Capítulo 4, foram diferentes dos tradicionais. De fato, o modelo de 

visualização de dados não tradicional do grupo A, com uso da linguagem artística, 

consistiu em uma nuvem de palavras, o do grupo B em uma representação tematizada 

onde os dados foram esboçados por meio dos ícones de aplicativos, o do grupo C, no 

modelo rosca, enquanto o do grupo D e o do grupo E, traduziram-se em um mapa que 

possibilitou uma análise geral dos dados coletados. 

Por meio das falas dos alunos H do grupo A e V do grupo E, conforme as transcrições 

a seguir, observamos que eles usufruíram da liberdade que a arte proporcionou na 

produção como meio para manipular os dados. Além disso, percebemos que os 

discentes se preocuparam com o posicionamento das variáveis para que a veracidade 

da informação não fosse perdida e, sobretudo, possibilitasse inúmeras interpretações. 

 

Aluno H do Grupo A: Usamos a nuvem de palavras porque vimos que 
podíamos posicionar as palavras como queríamos. Porque, a “moradia” 
sempre é palco de discussões quando a pauta é desigualdade social. Já o 
“transporte” não é muito falado. Nisso, por exemplo, a “alimentação” e o 
“desemprego”, colocamos na mesma posição e com o mesmo tamanho 
porque são os que sempre são discutidos e pouco solucionados. 

Aluno V do Grupo E: Queríamos criar algo igual o modelo do coração que 
você mostrou na primeira aula nossa. Pensamos em uma árvore onde as 
folhas teriam o formato do mapa mundo. Assim, pensamos em o caule da 
árvore ser a nossa escola e os galhos as faculdades, e as folhas os países. 
[..] e, colocamos as respostas de acordo com o desejo de todos. 

 

Visto isso, avaliamos que os alunos, de acordo com as concepções de Garfield (2002) 

dissertadas no Capítulo 2 deste trabalho, desempenharam o raciocínio sobre os 
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dados, sobre as representações e sobre as amostras, vertentes que não foram 

emergidas antes da abordagem. Além disso, avaliamos também que, de acordo com 

os autores Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011), eles atingiram a componente 

pensamento estatístico quando, no processo de produção, executaram a manipulação 

do fenômeno com a arte e os modelos. 

No Guia de Apresentação, os itens 5, 6 e 7 orientavam os alunos a fazerem algumas 

possíveis justificativas de causa para o resultado esboçado no modelo elaborado, 

assim como fazerem algumas estimativas de consequências caso esse resultado 

continue e algumas predições. Dessa forma, observamos que os discentes foram 

capazes de responder essas vertentes, apresentando justificativas de realidades 

diferentes a do contexto abordado. Chance (2002) alega que pensar estatisticamente 

consiste também em ir além daquilo que está explícito no modelo. 

Notamos que para justificar as causas dos resultados, os alunos no ato da coleta já 

indagavam o entrevistado ou a fonte antes mesmo de criar o modelo. Por exemplo, o 

grupo D que coletou dados de professores com ou sem formação acadêmica, já 

perguntaram o motivo de certa área possuir mais colaboradores, e outra não ter 

nenhum, aos próprios sujeitos. Enquanto, para as consequências, os discentes 

perceberam que as respostas consistiam em deduções baseados em estimativas já 

obtidas. Ou seja, eles precisaram observar o modelo de visualização e suscitar 

possíveis consequências com base nos números e no comportamento dos dados. 

Por exemplo, os alunos do grupo D alegaram que a porcentagem de professores 

atuando na área diferente a de formação é considerável e preocupante. Assim, os 

discentes avaliaram como poderia ser o ensino entre um profissional sem e com 

qualificação ao cargo, conseguindo deduzir como consequência certas inseguranças 

na aprendizagem por parte dos estudantes. 

Dessa maneira, para esta última categoria, verificamos que os alunos alcançaram 

mais vertentes da literacia comparado ao primeiro encontro antes da abordagem. 

Observamos que os sujeitos da pesquisa alcançaram a Literacia cultural a qual Iddo 

Gal (2002) associa à habilidade de criticar informações estatísticas em diversos 

contextos. Além da habilidade de associar ideias, os alunos também conseguiram 

realizar inferências e de combinar informações textuais com a extratextuais. 
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Ademais, em concordância com Cazorla e Utsumi (2010), obtivemos o desempenho 

do pensamento estatístico uma vez que os discentes estabeleceram estratégias para 

poder tomar decisões e elaborar argumentos. Outrossim, de acordo com Chance 

(2002), os alunos conseguiram estabelecer conexões entre os dados e o contexto, 

trabalhado, evoluindo essa componente do letramento estatístico.  

Ademais, analisamos também que os alunos atingiram certo domínio do raciocínio 

estatístico e mostraram capacidade para identificar as dimensões de um conceito da 

estatística. Utilizando o modelo desenvolvido por Garfield (2002) para avaliar essa 

componente do letramento, constatamos que os alunos evoluíram para o nível 

Raciocínio Transitório em que adquirem aptidões para identificar corretamente 

dimensões de um conceito estatístico. Além disso, validamos que para os discentes 

avançarem aos próximos níveis descritos por Garfield (2002), Raciocínio Processual 

e Raciocínio processual integrado, seria necessário de uma abordagem diária na sala 

de aula até que eles compreendam algumas práticas envolvendo distribuição das 

amostras. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Investigar as possíveis contribuições de uma abordagem de visualização de dados 

com uso da linguagem artística para o letramento estatístico a partir de modelos 

elaborados pelos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Estadual Nossa 

Senhora de Lourdes em Pinheiros/ES, se constituiu como objetivo geral deste 

trabalho. Com base nas concepções de Robert Bogdan e Sari Biklen (1994), a nossa 

pesquisa é do tipo qualitativa. 

Destarte, para alcançar o objetivo central, identificamos em reportagens virtuais e em 

artigos publicados, modelos de visualizações de dados que fazem uso da linguagem 

artística visual para expressar informações. Além disso, correlacionamos as 

contribuições do uso da linguagem artística no processo de ensino e de aprendizagem 

com o desenvolvimento do letramento estatístico. 

Com isso, elaboramos e aplicamos uma atividade didática que exigiu dos alunos a 

criação de modelos de representação de dados por meio da linguagem artística. 

Assim, avaliamos e constatamos o desenvolvimento das componentes do letramento 

estatístico nas apresentações da atividade aplicada. 

A partir dos relatos sobre as experiencias obtidas, a saber, obtidos por meio das 

transcrições dos áudios gravados durante os encontros, das notas de campo acerca 

dos encontros e discussões dadas no cenário de aprendizagem, do questionário 

respondido pelos alunos e, dos os modelos de visualização elaborados pelos sujeitos 

desta pesquisa, construímos três categorias que estruturou a nossa análise, 

designadas: Componentes do letramento estatístico emergidos pelos alunos antes da 

abordagem, Fatores profícuos do uso da linguagem artística nos modelos não 

tradicionais elaborados pelos alunos, e Componentes do letramento estatístico 

emergidos pelos alunos após a abordagem. 

Analisamos os dados obtidos nesta pesquisa à luz da concepção de categorias 

extraída das técnicas de Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin (2011). 

No tocante a categoria Componentes do letramento estatístico emergidos pelos 

alunos antes da abordagem, identificamos que os discentes já portavam de algumas 

vertentes do letramento estatístico sendo esses constatados por meio do questionário 
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aplicado. Percebemos que os modelos de visualização de dados tradicionais 

condicionaram mais a competência literacia do que as outras, enquanto os modelos 

de visualização de dados não tradicionais, os alunos, ao analisarem e responderem 

as questões formuladas, mostraram melhor desempenho nas outras competências 

estatísticas: raciocínio e pensamento. 

Em relação à categoria Fatores profícuos do uso da linguagem artística nos modelos 

não tradicionais, analisamos contribuições da linguagem artística visual nas 

produções de modelos de visualização não tradicionais para o processo de ensino e 

de aprendizagem. Notamos que essa abordagem instigou a participação dos alunos; 

os inseriu em situações que foi preciso tanto tomadas de decisões, quanto adoção de 

estratégias; e possibilitou o desenvolvimento do senso crítico, do cognitivo, da 

autonomia, da autoconfiança e da criatividade. Além disso, constatamos que o uso da 

arte nos modelos fomentou diversas interpretações tangenciadas às outras áreas, 

assim como a realização de reflexões e inferências. 

No que concerne a categoria Componentes do letramento estatístico emergidos pelos 

alunos após a abordagem, analisamos as apresentações dos modelos dos alunos no 

terceiro encontro, desde os processos de produção até as justificativas realizadas. 

Identificamos que as componentes do letramento estatístico dos alunos 

desenvolveram-se quando comparado ao primeiro encontro antecedente a aplicação 

da abordagem. Os modelos não tradicionais, associados à linguagem artística, 

possibilitaram a prática do pensamento estatístico antes mesmo do modelo estar 

pronto, uma vez que o pensar também está atrelado ao analisar o processo a ser 

seguido. Além disso, constatamos o desempenho do raciocínio estatístico por parte 

dos discentes e a formulação de argumentos com conceitos estatísticos. A literacia 

também foi atingida pelos discentes durante as leituras dos dados e apresentação de 

comentários críticos, inclusive com mais frequência do que o primeiro encontro. 

Durante a investigação no campo, percebemos que a abordagem de modelos não 

tradicionais permite aos alunos executarem diversas interpretações distintas do tema, 

além de despertar o imaginário dentro do campo da matemática. Notamos um 

ambiente diferente dentro da sala de aula onde a criatividade e a liberdade se 

alinharam às complexidades, às dificuldades, às limitações, ao rigor e às simbologias 

da disciplina de matemática. Além disso, notamos que essa abordagem fomentou os 
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usos das medidas de tendência central nos argumentos dos alunos e, principalmente, 

facilitou a compreensão das medidas estatísticas 

Percebemos que os alunos, movidos pela vontade de atingir o que tinham planejado, 

exploraram várias formas para poder elaborar seu modelo, assim como tomaram 

iniciativas de ir ao campo e coletar os dados que precisaram, buscaram compreender 

o contexto do tema, compreenderam e identificaram quais seriam os dados que 

seriam necessários para sua pesquisa, analisaram e decidiram como seria a forma de 

coleta e quais instrumentos para armazenamento, assumiram um posicionamento de 

autonomia, deixando de lado a vergonha e lançando-se ao campo em busca dos 

dados. Além disso, souberam olhar para os elementos obtidos e buscar maneiras de 

associar a arte com esses elementos e souberam explicar como ocorreu o processo 

de produção que os possibilitou inferir hipóteses. 

Uma semana após a aplicação no campo de pesquisa, entrevistamos o professor que 

concedeu as aulas para a realização desta pesquisa, extraímos dele as percepções e 

os pontos positivos acerca dos cenários instaurados durante os três encontros. 

Segundo o docente, teve pouco contato com as concepções acerca do 

desenvolvimento da literacia, do raciocínio e do pensamento estatísticos. Contudo, 

observou que esses fatores contribuíram para a construção de um ambiente 

estatístico dentro da sala de aula, onde descrições de dados e explicações desses 

dados com uso da média, moda e mediana foram desdobrados. 

Além disso, essa compreensão dos conceitos que os alunos atingiram, esse breve 

exercício que eles tiveram em coletar dados e gerar informações contribuirá para 

conteúdo de estatística que será lecionado a posteriori para a turma investigada. O 

professor vigente relatou que a prática de análise de dados que foi estabelecida não 

só se aplica no conteúdo de estatística, mas também pode ser usufruído noutros 

conteúdos de matemática. Visto que, o aluno é submetido ao entendimento das 

questões de provas, tendo que coletar os dados, e responder as perguntas com base 

nas interpretações do que conseguiu coletar. O professor também refletiu sobre o 

grupo que não entregou o modelo. Segundo ele, independentemente, os integrantes 

estavam presentes no ambiente de apresentação dos seus colegas, e, de forma 

diferente, assistiu as execuções das discussões e tiveram contato com as realizações 

das previsões, das justificativas de causas dos resultados e das consequências que 



88 
 

podem ser geradas. Sobretudo, ele destacou como ponto muito interessante e 

importante o uso da arte no processo de ensino e de aprendizagem, onde percebeu 

que tanto os estudantes tímidos, quanto os não ativos durante as suas aulas se 

empenharam em resolver as questões e elaborar a atividade. 

Dessa forma, deliberando uma abordagem que contribua com o desenvolvimento do 

letramento estatístico, surgiu a ideia de elaboração de modelos de visualização não 

tradicionais com uso da linguagem artística visual. Para isso, propomos uma 

investigação das contribuições dessa abordagem para as componentes estatísticas. 

Nesse sentido, confirmamos as nossas expectativas acerca das contribuições 

positivas dessa aplicação no processo de ensino e de aprendizagem de estatística. 

Validamos que essa atividade contribui, significativamente, para a educação 

estatística, assim como o uso da arte no processo de ensino corrobora para o 

aprimoramento de certos comportamentos dos discentes, como no desenvolvimento 

do posicionamento crítico, autônomo, seguro e criativo. Além disso, atestamos que o 

uso da linguagem artística visual em modelos de visualização não tradicionais pode 

suscitar diversas interpretações despertando a prática da literacia, do raciocínio e do 

pensamento estatístico e, sobretudo, uma eficiente evolução dessas vertentes. 

Mediante as experiências obtidas, confirmamos que o nosso trabalho desenvolvido na 

turma da 3ª série do Ensino Médio da Escola Estadual Nossa Senhora de Lourdes em 

Pinheiros/ES, despertou novas lacunas na área da educação estatística, sendo: 

percepções de professores sobre a abordagem de modelos não tradicionais no ensino 

médio, busca de reflexões sobre os entendimentos por parte dos alunos acerca do 

cálculo da média, moda e mediana nos modelos não tradicionais, e outras maneiras 

das linguagens artísticas como elemento para representar dados. 
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